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“Ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua 

própria produção ou a sua construção.”  



 
  

 

Paulo Freire 

RESUMO 

 

Considerando que o Livro Didático (LD) é um recurso que auxilia o docente na 

seleção e organização dos objetivos e conteúdos de seu planejamento, analisamos, 

nesta pesquisa, atividades do livro Cercanía Joven, Vol. 1 (2013), adotado pelo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano 

(IFSertãoPE-Serra Talhada). Nele, percebemos que, além de trazer o gênero 

canção apenas em sua Unidade 1, as atividades propostas se resumem à 

interpretação da letra da canção, à aquisição de vocabulário e, em algumas vezes, 

ao entendimento de alguns tempos verbais. Assim, apoiando-nos no enfoque 

comunicativo, definimos, como objetivo geral desta pesquisa, propor uma Sequência 

de Atividades como alternativa complementar às atividades propostas pelo atual 

material didático utilizado no 1º Ano do Ensino Médio do IFSertãoPE. Para isso, 

baseamo-nos nos documentos oficiais, como as OCEM (2006) e a BNCC (2018), 

assim como no PNLD (2018), para entender o que esses documentos indicam, 

preveem e orientam sobre o ensino de Língua Espanhola. Posteriormente, 

entendemos os conceitos de gênero textual a partir dos escritos de Bakhtin (2002) e 

Marcuschi (2008) e debatemos sobre as canções como ferramentas de ensino a 

partir dos escritos de Costa (2010) e Ponte (2013). Logo após, fazemos uma análise 

sobre cultura e linguagem a partir do gênero canção, ancorando-nos principalmente 

em Laraz (2008) e Pinheiro-Mariz (2014), apontando o gênero canção como fonte 

de aspectos socioculturais e linguísticos. Tratamos, ainda, sobre o desenvolvimento 

da competência comunicativa (HYMES,1995) e, por fim, dissertamos sobre o que 

são propostas didáticas, sequências de atividades e compreendemos a utilização do 

enfoque por tarefas através das teorias Rodríguez e Varela (2005), Zanón (1999), 

Estaire (1999), Dolz e Schneuwly (2004) e Fernández López (2003). Entendemos 

que o gênero canção deve ser compreendido como uma possibilidade de opção 

metodológica para o desenvolvimento da competência comunicativa. 

 

Palavras-chave: Ensino de Língua Espanhola; Gênero Canção; Competência 

Comunicativa; Enfoque por tarefas. 

 



 
  

 

RESUMEN 

 

Considerando que el Libro Didáctico (LD) es un recurso que auxilia al docente en la 

selección y organización de los objetivos y contenidos de su planeamiento, 

analizamos, en esta pesquisa, actividades del libro Cercanía Joven, Vol. 1 (2013), 

adoptado por el Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão 

Pernambucano (IFSertãoPE). En él, percibimos que, además de traer el género 

canción apenas en su Unidad 1, las actividades propuestas se resumen a la 

interpretación de la letra de la canción, a la adquisición de vocabulario y, en algunas 

veces, al reconocimiento de algunos tiempos verbales. Así, apoyándonos en el 

enfoque comunicativo, definimos, como objetivo general de esta pesquisa, 

establecer una Secuencia de Actividades como alternativa complementar a las 

actividades propuestas por el actual libro didáctico utilizado en el 1º Año del nivel 

secundario del IFSertãoPE. Para eso, nos basamos en los documentos oficiales, 

como las OCEM (2006) y la BNCC (2018), así como en el PNLD (2020), para 

entender lo que esos documentos indican, prevén y orientan sobre la enseñanza de 

la Lengua Española. Posteriormente, entendemos los conceptos de género textual a 

partir de los escritos de Bakhtin (2002) y Marcuschi (2008) y debatimos sobre las 

canciones como herramienta didáctica a partir de los escritos de Costa (2010) y 

Ponte (2013). En la secuencia, hacemos un análisis sobre cultura y lenguaje a partir 

del género canción, principalmente apoyados en Laraz (2008) y Pinheiro-Mariz 

(2014), resaltando el género canción como fuente de aspectos socioculturales y 

lingüísticos. Tratamos, incluso, sobre el desarrollo de la competencia comunicativa 

(HYMES,1995) y, por fin, disertamos sobre lo que son propuestas didácticas, 

secuencias de actividades y comprendemos la utilización del enfoque por tareas a 

través de las teorías de Rodríguez y Varela (2005), Zanón (1999), Estaire (1999), 

Dolz y Schneuwly (2004) y Fernández López (2003). Entendemos que el género 

canción debe ser comprendido como una posibilidad metodológica para el desarrollo 

de la competencia comunicativa. 

 

Palabras-clave: Enseñanza de Lengua Española; Género Canción; Competencia 

Comunicativa; Enfoque por tareas. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A partir das reflexões de Hymes (1995), a Competência Comunicativa, 

durante o processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, se traduz 

na capacidade de o aprendiz da língua-alvo comunicar-se em situações reais de 

interação, ou seja, situações que podem acontecer durante a rotina diária do 

indivíduo e não aquelas induzidas por um diálogo pré-estabelecido, por exemplo. 

Dessa forma, se torna fundamental o caminho que o professor conduz seu aluno, 

durante o desenvolvimento de competências linguísticas, culturais e funcionais, 

representadas por uma base de conhecimentos sobre o sistema linguístico e a 

cultura alvo e a forma em que são utilizados esses conhecimentos em situações 

comunicativas diversas, na busca de uma aprendizagem significativa, a partir de 

práticas que envolvem as destrezas auditiva, escrita, leitora e oral.  

Sabendo disso, concordamos com Bordini e Carlos (2012), que explicam que 

o professor deve buscar meios para um melhor direcionamento de sua prática 

docente de forma que repercuta na aprendizagem proposta para seus alunos, como 

a utilização de gêneros textuais; dentre eles, destacamos, nesta pesquisa, o gênero 

canção, devido à sua versatilidade, que permite diferentes possibilidades de 

exploração dos eventos linguísticos e culturais ali presentes.  

Assim, com a experiência como único professor do primeiro ano do Ensino 

Médio Integrado em Logística do Instituto Federal do Sertão Pernambucano 

(IFSertãoPE) e por meio de sondagens dialogadas durante os primeiros encontros 

com a turma, identificamos, com base em nossa experiência, que grande parte dos 

estudantes que optam por estudar Língua Espanhola no Ensino Médio, chegam a 

esse nível com a ideia de que aprender o idioma é aprender apenas a gramática 

daquela língua-alvo. 

Desse modo, e na tentativa de atender ao que prevê o Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC) em questão, que é formar alunos em nível de excelência no nível 

educacional médio, podemos vislumbrar que, a partir do gênero canção, 

considerando os mais diversos sentidos que a canção pode propor em uma sala de 

aula, o professor pode conduzir seus alunos de uma forma que eles possam ir além 

da tão comum e esperada aprendizagem da gramática e adquirir uma visão ampla 

em relação a outras culturas, principalmente em se tratando da língua espanhola. 
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De acordo com Bazerman (2009), os gêneros textuais são ações sociais que 

refletem a experiência de seus usuários, seja pelo viés linguístico funcional, seja 

pelo contexto de sua utilização. Dessa forma, entendemos que a utilização dos 

gêneros em sala de aula se torna cada vez mais importante, principalmente quando 

é possível desenvolver atividades que vão além do ensino estrutural da gramática 

através de um enfoque comunicativo por tarefas, visto que podemos utilizá-lo como 

um instrumento para desenvolver a Competência Comunicativa. Essa competência 

é entendida por Hymes,1995 como a capacidade que adquire o usuário de uma 

língua em estabelecer e utilizar enunciados em situações concretas de 

comunicação, ou seja, o aluno adquire a competência para negociar significados na 

língua estrangeira em contextos de interação entre os usuários da língua.  

Nessa perspectiva, o enfoque por tarefas privilegia a incorporação de 

elementos não só gramaticais, mas também culturais e funcionais na aprendizagem, 

em nosso caso, preparando o aprendiz para situações reais de utilização da língua 

espanhola.  

Trazendo esses fatos para o âmbito de nossa pesquisa, com base em nossa 

experiência profissional como docente de ELE do IFSERTÃOPE, foi possível 

perceber a dificuldade do alunado em desenvolver habilidades de compressão da 

língua e cultura hispânicas que seriam possibilitadas a partir de um esquema de 

trabalho que se adeque à situação de ensino. 

Sabendo disso, delimitamos o corpus desta pesquisa como o livro Cercanía 

Joven, Vol. 1 (2013), adotado pelo IFSERTÃOPE e inicialmente, ao realizar uma 

análise minuciosa, verificamos que, além de trazer o gênero canção apenas em sua 

Unidade 1, as atividades propostas se resumem à interpretação da letra da canção, 

à aquisição de vocabulário e, em algumas vezes ao entendimento de alguns tempos 

verbais.  

Tendo em vista o leque de opções que o gênero canção pode oportunizar ao 

processo de ensino-aprendizagem, percebemos o quanto o professor de língua 

espanhola, em especial, quando se trata dos professores de espanhol dos Institutos 

Federais, pode potencializar sua aula, buscando outras possibilidades que poderiam 

ser abordadas pelo livro didático e trabalhadas em aulas de espanhol como língua 

estrangeira (ELE), promovendo a competência comunicativa.  
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Neste sentido, lembramos que o Livro Didático (LD) deve funcionar como um 

recurso que auxilia o docente na seleção e organização dos objetivos e conteúdos 

de seu planejamento. Logo, acreditamos na utilização do enfoque por tarefas de um 

programa de atividades de aprendizagem de língua estrangeira (LE) cujas unidades 

consistem em atividades focadas no uso da LE e não apenas nas estruturas 

gramaticais, em conjunto com o Gênero Canção para exploração didática, tendo em 

vista que se trata de um gênero que contém textos breves e com repetições que 

facilitam a assimilação dos conteúdos sistemáticos da disciplina de espanhol, além 

do caráter lúdico e a carga emotiva que possuem, pode funcionar como uma 

proposta, que aproxima e motiva o alunado para as atividades que podem vir a se 

complementarem dentro de uma proposta de trabalho.  

Assim, nessa perspectiva, ainda que tendo à disposição um livro didático, o 

professor precisa e, como já é comum, adaptar e reformular atividades do Livro 

Didático (LD), e, ainda, elaborar materiais complementares. Diante disso, 

defendemos a elaboração de uma sequência de atividades a partir do gênero 

canção, pautada em uma proposta metodológica por tarefas, que pode minimizar as 

dificuldades dos alunos. 

Dessa maneira, apontamos tal assertiva pelo fato de que observarmos uma 

consonância entre o gênero canção e o objetivo da competência comunicativa, 

assim, pensamos em elencar o gênero canção para fazer parte da sequência de 

atividades proposta nesta pesquisa, tendo em vista ser um gênero que possibilita 

sua utilização no contexto do processo de ensino-aprendizagem abordado. 

Diante da necessidade de potencializar a utilização do gênero canção e de 

conscientizar, em especial, os professores de língua espanhola dos Institutos 

Federais sobre a importância de se trabalhar esse gênero, identificamos como 

questões norteadoras de nossa pesquisa, as seguintes perguntas-problema: como o 

livro didático Cercanía Joven, do 1º Ano do Ensino Médio do IFSertãoPE emprega o 

gênero canção no LD? O que pode ser feito para potencializar a utilização desse 

gênero como uma ferramenta de apoio pedagógico ao professor do IFSertãoPE?  

Cabe ressaltar, no entanto, que o nosso trabalho não tem como principal 

finalidade criticar negativamente o livro didático em questão, mas sim, em uma 

pesquisa minuciosa, potencializar a utilização deste gênero e propor um material 
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complementar para que o professor consiga efetivamente aprimorar a competência 

comunicativa em língua espanhola de seus alunos. 

Para responder a esses questionamentos, esta pesquisa se torna ao nosso 

modo de ver, relevante, tendo em vista que, por meio dela, o professor de língua 

espanhola pode perceber o desenvolvimento da competência comunicativa a partir 

do enfoque por tarefas, através de uma Sequência de Atividades (SA) que poderia 

permitir e garantir uma melhor correlação entre as atividades comunicativas que 

serão desenvolvidas para o espaço escolar e as que possam fazer parte na sua 

realidade além da sala de aula. Nesse sentido, é importante considerar a 

experiência do estudante, trazida como aporte ao processo de construção de 

atividades, facilitando a aprendizagem de forma significativa, propondo tarefas que 

permitam relacionar o novo conhecimento com o ele já possui.       

A utilização de gênero canção como base de exploração didática contribui 

com nossa pretensão de incentivar e estimular espontaneamente o interesse dos 

alunos, adaptando a proposta de trabalho às suas preferências, utilizando recursos 

diversos que permitam assimilar os conteúdos; estimular confrontos positivos, 

tomadas de decisões individuais e coletivas, superar obstáculos abrindo espaço 

para o diálogo e a ajuda mútua. Assim, a criação de um clima de cooperação e 

aceitação mútua permitirá promover a organização de grupos que assumirão seus 

papéis no processo de ensino de ELE com respeito à distribuição de tarefas e 

responsabilidades. 

Além disso, esta pesquisa é importante por motivar professores de espanhol 

a refletirem como o gênero canção pode potencializar suas aulas, uma vez que, com 

todas as qualidades que posue, pode incitar a um aprendizado mais integral no que 

diz respeito à competência comunicativa, ou seja, é possível conscientizá-lo para 

que ele possa trabalhar por esse viés, com a perspectiva de que alcance várias 

zonas de aprendizagem que o gênero canção pode proporcionar através de um 

enfoque por tarefas, como por exemplo, ir além do auxílio na ampliação do 

vocabulário, que o conduz a conhecer melhor as estruturas linguísticas da língua-

alvo e, muito especialmente, promover pontes interculturais, visto que se trata de 

uma produção textual autêntica condutora de características de um povo, afastando-

os de metodologias tradicionais e estimulando-os a promover a aquisição da 

competência comunicativa dos alunos.  
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Sabendo disso, e partindo da necessidade de esclarecer dúvidas 

possivelmente deixadas no decorrer das atividades do livro didático utilizado pelo 

IFSertãoPE, apontamos, como o objetivo geral desta pesquisa, propor uma 

Sequência de Atividades como alternativa complementar às atividades propostas 

pelo atual material didático do 1º Ano do Ensino Médio do IFSertãoPE Cercanía 

Joven Vol.1 (2013). Para isto, a proposta será pautada no enfoque comunicativo por 

tarefas tomando como ponto de exploração didática o gênero canção.   

Como objetivos específicos, buscamos a) compreender o que os documentos 

oficiais apontam como fatores essenciais para a aprendizagem da língua espanhola 

b) analisar a forma como o LD Cercanía Joven Vol.1 (2013) dispõe de atividades a 

partir do gênero canção para o desenvolvimento de habilidades nos aprendizes de 

ELE e, finalmente; c) promover o gênero canção como uma ferramenta pedagógica 

que possa ser utilizada em aulas de primeiro ano do ensino médio do IFSertãoPE a 

partir de um enfoque por tarefas, estimulando o professor de Língua Espanhola a 

refletir sobre seu futuro trabalho em sala de aula. 

Para alcançar nossos objetivos, no primeiro capítulo, intitulado O livro didático 

em aulas de Língua Espanhola, baseamo-nos em documentos oficiais, como as 

OCEM (2006) e a BNCC (2018), assim como no PNLD (2017), para entender o que 

esses documentos indicam, preveem e orientam sobre o ensino de Língua 

Espanhola e a respeito da escolha do LD. 

Em seguida, no segundo capítulo, intitulado O gênero canção em aulas de 

Língua Espanhola, tecemos sobre teorias introdutórias sobre gêneros textuais, 

principalmente a partir dos escritos de Bakhtin (2002) e Marcuschi (2008), e 

debatemos sobre as canções como ferramentas de ensino a partir dos escritos de 

Costa (2010) e Ponte (2013). Em seguida, fazemos uma análise sobre cultura e 

linguagem a partir do gênero canção, ancorando-nos principalmente em Laraz 

(2008) e Pinheiro-Mariz (2014) e apontando o gênero canção como fonte de 

aspectos socioculturais e linguísticos, de modo a reforçar a existência de 

possibilidades durante a utilização da canção de se poder aprender a língua e 

desenvolver a competência comunicativa a partir de aspectos culturais encontrados 

pelos caminhos desse gênero. 

Ainda no mesmo capítulo, tratamos sobre o desenvolvimento da 

competência comunicativa, com base em Hymes (1995), e, por fim, discorremos 
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sobre as teorias de Moleiro (2011) sobre critérios a serem utilizados para a escolha 

de canções para unidades didáticas. 

No terceiro capítulo, intitulado Atividades a partir do gênero canção, 

discorremos sobre o livro didático e suas atividades com base nos escritos de 

Rodríguez e Varela (2005). Em seguida, dissertamos sobre o que são propostas 

didáticas, à luz de Zanón (1999), Estaire (1999) e Dolz e Schneuwly (2004). Por fim, 

debatemos sobre a utilização do enfoque por tarefas em sala de aula a partir dos 

escritos de Estaire e Zanón (1990) e Fernández López (2003). 

No quarto capítulo, segundo Moreira e Caleffe (2008) e Denzin e Lincoln 

(2006), apresentamos a metodologia adotada nesta pesquisa, com sua 

contextualização e análise das atividades que utilizaram o gênero canção no LD.  

Na apêndice publicaremos a Proposta didática como recurso complementar 

ao livro Cercanía Joven, em aulas de Língua Espanhola, os dados foram analisados 

de modo explicativo e interpretativo e, de acordo com as teorias empregadas nesta 

pesquisa que visam à potencialização das aulas de língua espanhola a partir do 

gênero canção, através da análise do LD, foi realizada uma proposta de SA que 

dialoga com as teorias estudadas. 

Com este trabalho, esperamos orientar professores de língua espanhola 

quanto à possibilidade de estimular os alunos a trilharem caminhos para um bom 

desenvolvimento da competência comunicativa, utilizando-se do gênero canção em 

aulas de língua espanhola e, ainda, a partir dela, garantir que a qualidade do ensino 

seja refletida em avalições externas, especialmente o Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM); consolidar sujeitos sociais emancipados, capazes de interpretar e 

intervir no mundo a sua volta; estabelecer valores éticos, sociais, políticos e culturais 

para as práticas sociais desses sujeitos, e ainda, desenvolver as competências 

gramatical, sociolinguística, cultural e discursiva no idioma em questão e conhecer 

um pouco da cultura dos países de língua espanhola: música, gastronomia, literatura 

e o conhecimento cultural de outros povos. 

Nestas considerações iniciais, gostaríamos de deixar claro ao professor de 

língua espanhola que, por mais que pareça simples levar uma canção ao estudante 

em sua sala de aula, a partir desta pesquisa, é perceptível que na realidade não 

podemos usar esse gênero apenas como passa tempo. É importante ter o 

conhecimento e refletir sobre o nosso papel de professor do ensino médio, já que 
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com esta pesquisa, conseguimos apresentar um possível caminho para 

complementar o LD. 
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2 O LIVRO DIDÁTICO E O ENSINO DE LÍNGUA ESPANHOLA  

 

 Neste capítulo, tratamos de pesquisar o que os documentos educacionais 

oficiais como, Orientações Curriculares para o Ensino Médio, Base Nacional Comum 

Curricular e o Plano Nacional do Livro Didático e do Material Didático, indicam e 

orientam para aulas de Língua Espanhola e a partir dessas orientações, debatemos 

e destacamos pontos importantes sobre a escolha do livro didático e, ainda, 

refletimos que ensinar uma língua não se resume apenas a promover os importantes 

conhecimentos gramaticais, mas também, direcionar o aluno a despertar ainda mais 

o interesse por aspectos culturais diferentes do seu.  

 

2.1 Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) 

 

De acordo com os documentos oficiais direcionados ao sistema educativo 

brasileiro, como Parâmetros Curriculares Nacionais e as Orientações Curriculares 

para o Ensino Médio (OCEM), o desafio do professor da educação básica é inserir o 

aluno na sociedade com a finalidade de promover a consolidação da cidadania e o 

desenvolvimento do país. Assim, a escola tem um papel crucial nesse processo de 

inclusão e de democratização das oportunidades em nosso país. 

Assim, o documento destaca ainda que, para apoiar a produção de artigos e 

auxiliar, pedagogicamente, o docente em sala de aula, o Ministério da Educação 

(MEC) publica livros para o professor a partir da implementação do Programa 

Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM), disponível no Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD).  

No caso do primeiro ano do Ensino Médio (EM) do IFSERTÃOPE, existe a 

institucionalização do EM integrado à educação profissional, o que contribui para a 

potencialização da qualidade dessa etapa da educação que permeia o ensino médio 

e o ensino superior público.  

Sobre o material didático em aulas de língua espanhola, as OCEM (2006) 

entendem que vários podem ser os recursos utilizados pelo professor dentro de seu 

planejamento de curso, porém enfatizam que nenhum deles é tão abrangente a 

ponto de contemplar todas as habilidades relacionadas à língua em estudo.  
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Pode-se dizer, em linhas gerais, que material didático é um conjunto de 
recursos dos quais o professor se vale na sua prática pedagógica, entre os 
quais se destacam, grosso modo, os livros didáticos, os textos, os vídeos, as 
gravações sonoras (de textos, canções), os materiais auxiliares ou de apoio, 
como gramáticas, dicionários, entre outros (BRASIL, 2006, p.154, grifos 
nossos). 

 

Dessa forma, entendemos que, por exemplo, uma simples capa de livro em 

uma situação criada pelo professor, pode ser adaptada como recurso didático de 

grande utilidade em sala de aula. Contudo, no âmbito de nossa pesquisa e em 

nosso entendimento como professor pesquisador, o gênero canção, destacado na 

citação anterior, pode ser analisado positivamente ao considerar as habilidades de 

compreensão auditiva, compreensão leitora, e expressão oral e escrita, além de 

contemplar conhecimentos interculturais. Pode-se afirmar que a canção, 

logicamente, não é um único recurso possível ao professor, porém, uma vez bem 

escolhida e a partir do enfoque por tarefas, possibilitaria resultados favoráveis ao 

ensino-aprendizagem da LE.  Conforme as OCEM, 

 
Visto a partir dessa concepção, o livro didático é – ou deve ser – um recurso 
a mais, entre tantos, de que o professor dispõe para estruturar e 
desenvolver seu curso e suas aulas, mesmo quando ele é o responsável 
por sua elaboração/organização, o que pode constituir em alguns casos 
uma vantagem e em outros, uma desvantagem (BRASIL 2006, p.154). 

. 
Assim, em nossa pesquisa, concordamos com as OCEM (2006) no sentido 

de que podemos contar com o apoio dos livros didáticos, porém não como material 

único a ser utilizado, mas, sim, ao menos como o principal, o que possibilita ao 

professor, uma abertura que pode ajudar no combate à dependência exagerada do 

LD e permitir a criação de recursos didáticos complementares, elaborados de acordo 

com o perfil dos alunos e dos objetivos do docente. 

É necessário entender que o LD deve funcionar como um guia para o 

docente e que poderá auxiliá-lo na seleção e organização dos objetivos e conteúdos 

de seu planejamento, porém, não necessariamente o professor deve seguir apenas 

o que está ali impresso, mas sim, estar atento para fazer adaptações necessárias 

para uma melhor aprendizagem de seus alunos. 

Ainda sobre o material didático, de acordo com o documento, existe uma 

quantidade enorme em nosso país, com uma boa variedade de enfoques 

(linguístico, cultural por exemplo), assim como diversidade de finalidades. As OCEM 

destacam que, seja nacional, importado ou elaborado em parceria entre autores 
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nacionais e estrangeiros, o LD deve de fato “atender às necessidades específicas de 

cada situação de ensino e, nesse caso, aos objetivos educacionais do ensino médio” 

(BRASIL, 2006, p. 155). 

Dessa forma, sabendo que o LD deve ser pensado para atender a realidade 

de cada nicho geográfico (país, região e município), entendemos que é 

indispensável lembrar a importância de o professor participar da escolha do LD. 

Compreendemos que o docente é um exímio conhecedor da realidade de sua sala 

de aula e esse fator se torna crucial para a escolha de um material que atenda ao 

perfil de seus alunos.  

Para termos uma ideia, podemos refletir sobre como o professor de 

espanhol precisa se adaptar a uma escolha de um LD adotado, pensado para uma 

carga horária, geralmente, de uma hora semanal. Questionamos se o problema está 

no livro ou na carga horária atribuída à disciplina, porém, o que acontece é que esse 

impasse existe e o professor deve perpetrar as adaptações necessárias para os 

discentes não serem prejudicados de alguma forma. Lembramos que temos um 

agravamento da problemática de nossa pesquisa, no sentido de que temos a nossa 

disposição um LD de ano 2013, já que o livro escolhido para o último triênio de 2016 

a 2018 nunca chegou a nossa sala de aula e muito menos o do triênio 2018 a 2020. 

A partir desse fato negativo nos vimos obrigados a adaptar e elaborar material 

complementar de atividades. Ainda de acordo com as OCEM, 

 
[...] é bom ressaltar que, quer sejam escolhidos os materiais disponíveis no 
mercado, quer sejam os produzidos pelos professores, quer sejam as 
próprias metodologias, todos se apoiam em pressupostos teóricos nem 
sempre suficientemente claros, explícitos, para o professor. Muitas vezes, 
essas teorias ou crenças que dão suporte às escolhas feitas operam 
silenciosamente, sem que o professor tenha clara consciência delas, de 
seus fundamentos e do que postulam, para garantir a coerência entre o que 
se pensa e o que se faz (OCEM 2006, p.155).  

 

É possível compreender, na citação acima, que, além do papel fundamental 

do docente na escolha do LD, acrescenta-se ainda que o professor deve ficar atento 

para não cair na moda do título do momento que muitas vezes se utilizam de uma 

metodologia puramente comercial que pode não atender às exigências da realidade 

de sala de aula. 

A partir das OCEM (2006, p.156), podemos refletir junto aos pensamentos 

de Orlandi (1987) que “o material didático, que é visto como um elemento de 
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mediação, sofre, como toda mediação, um processo de apagamento”. Segundo a 

autora: 

[...] e passa de instrumento a objeto. Enquanto objeto, o material didático 
anula sua condição de mediador. O que interessa, então, não é saber 
utilizar o material didático para algo. Como objeto, ele se dá a si mesmo, e o 
que interessa é saber o material didático. A reflexão é substituída pelo 
automatismo, porque, na realidade, saber o material didático é saber 
manipular. (ORLANDI, 1987, p. 22). 

 

 Entende-se, portanto, que o LD deve ser considerado como uma forma de o 

professor conseguir alcançar um conhecimento que vai muito mais além dos 

conteúdos gramaticais e do próprio livro como um todo. É a partir desse 

entendimento que visualizamos o par canção/enfoque por tarefas como um meio 

que vai além das teorias e que pode funcionar como uma poderosa ferramenta 

pedagógica. 

 De acordo com os escritos da OCEM (2006, p.131), é importante lembrar 

paralelamente o papel educativo da aprendizagem da língua espanhola. Em um 

primeiro momento, é orientado que a partir da interdisciplinaridade se encontre um 

meio que exerça um papel único no desenvolvimento do conhecimento e na 

formação do cidadão, encontrando conexões e convergências de realidades.  

Posteriormente, o documento trata que “é fundamental trabalhar as 

linguagens não apenas como expressão e comunicação, mas como constituintes de 

significados, conhecimentos e valores” (OCEM, 2006, p.131). Dessa maneira, é 

apontado que devem ser levados em conta os eixos estruturais da educação na 

sociedade contemporânea quem segundo a Unesco são: aprender a conhecer, a 

viver e aprender a ser. 

Por fim, as OCEM alertam que o professor é o responsável por intermediar o 

aprendiz a se ver e se entender como sujeito a partir do contato e da exposição ao 

outro, tornando-se tolerável e respeitoso às diferenças que existem no mundo.  

Como indicamos em nossa pesquisa, acreditamos que, uma vez bem 

planejado, o enfoque por tarefas, associado ao gênero canção, pode se tornar um 

instrumento que atenda ao papel educativo da aprendizagem da língua espanhola 

como apontam as OCEM (2006), uma vez que é possível, no ensino médio, utilizar a 

canção como um recurso pedagógico que a partir de suas várias faces, valores e de 

suas relações interculturais, contribuiria para a construção do aluno como cidadão a 

partir do importante conhecimento da língua espanhola.  
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Mas o que as OCEM (2006) orientam em relação aos conteúdos que 

precisam ser considerados no ensino do espanhol como língua estrangeira? O 

documento nos faz refletir que preparar o indivíduo para o mundo é o nosso maior 

objetivo enquanto professor de língua espanhola, então é possível elencar temas 

ligados a essa finalidade. Assim, o documento orienta que é possível incluir 

reflexões sobre: 

 
Tabela 1 – Sugestões de temáticas para o ensino de Língua Espanhola 

 

Política Formas de governo, estruturas governamentais, relações de poder 
e de soberania, direito a voto, representações partidárias, etc. 

Economia 
Poder aquisitivo, orçamento – público, privado e pessoal –, 
estratégias de publicidade e consumo, recursos agrícolas e 
industriais, mercado de trabalho etc. 

Educação Sistema educativo, estrutura educacional, inclusão/exclusão (social 
e étnica), função política e social da educação etc. 

Social Habitação, escalas e representações sociais, saúde, segurança, 
transportes etc. 

Esporte Valorização e prestígio social, fins da sua prática (profissional, 
econômico, prazer, saúde...), locais de realização, custos etc. 

Lazer Opções em função de fatores econômicos, educacionais e sociais. 

Informação 
Papel da imprensa, confiabilidade, acesso à informação, meios de 
divulgação da informação (jornais, revistas, rádio, televisão, 
Internet) etc. 

Línguas 

e 

Linguagens 

Questões relativas a políticas linguísticas, à diversidade de línguas 
presentes nos diversos países, às línguas indígenas, ao seu 
reconhecimento e preservação, ao papel da língua estudada na 
formação do estudante, na história e na sociedade contemporânea 
(questões locais e globais), no processo de globalização; aos 
efeitos da globalização sobre as línguas e linguagens etc. 

Fonte: OCEM (2006, p.150, adaptado pelo autor). 
 

 

Com base nas orientações das OCEM (2006), entendemos que todos os 

temas apresentados são importantes para a formação cidadã do estudante.  

Para isso, entendemos que esses conteúdos devem ser abordados em sala 

de aula de forma que seja possível ir além das quatro habilidades e dos 

conhecimentos lexicais e normativos. Para que seja possível essa formação cidadã 

proposta, o documento reitera que: 

 
Todos esses elementos e competências devem assumir o papel de permitir 
o conhecimento sobre o outro e a reflexão sobre o modo como interagir 
ativamente num mundo plurilíngue e multicultural, heterogêneo. ... é preciso 
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adotar uma visão ampliada dos conteúdos a serem incluídos nos programas 
de curso para além das tradicionais habilidades (ouvir, falar, ler, entender) 
(BRASIL 2006, p.150). 

 

Sabendo disso, entendemos que o gênero canção além de trabalhar as 

quatro habilidades (escucha, escritura, habla e lectura), pode ir além dos 

conhecimentos gramaticais e alcançar as trocas interculturais, uma vez que o 

professor consiga escolher canções que contribuam para suas aulas atentamente, e 

saiba ainda, como trabalhar com esse gênero em sala de aula, com o intuito de 

promover relações socioculturais, sociogeográficas e sociohistóricas não como 

“curiosidades", mas, sim, como conhecimento de mundo que inicialmente fará o 

aluno conhecer a si mesmo no âmbito global. Pensando nisso, as OCEM (2006) 

explicam que: 

“[...] os componentes curriculares considerados ‘tradicionais” devem servir 
para que o estudante se aproprie de outras maneiras de expressar uma 
realidade diferente da sua, de forma a que ele seja capaz de apropriar-se, 
também, das peculiaridades linguísticas e socioculturais do outro (BRASIL 
2006, p.151). 

 

O documento orienta que o ensino da língua espanhola deve considerar 

além dos aspectos gramaticais, competências e habilidades que, de forma alguma, 

devem ser trabalhadas isoladamente, visto que, em situações reais de contato com 

a língua-alvo, as relações interpessoais se articulam e se completam. 

Assim, é necessário considerar a competência inter(pluri)cultural, a 

competência comunicativa e as habilidades de expressão e compreensão oral e de 

produção escrita e compreensão leitora. 

Sobre a competência inter(pluri)cultural, as OCEM (2006) citam o que 

esclarece o Marco Comum Europeu de Referência (MCER)1; “que na competência 

cultural de uma pessoa, as diferentes culturas (nacional, regional, social) às que 

essa pessoa teve acesso não coexistem simplesmente uma junto a outra”. O 

documento internacional pontua que “se as compara se as contrasta e interagem 

ativamente para produzir uma competência pluricultural enriquecida e integrada, da 

que a competência plurilíngue é um componente, que por sua vez interage com 

outros componentes” (MCER, 2001, p. 21). 
 

1 Tradução nossa: En la competencia cultural de una persona, las distintas culturas (nacional, 
regional, social) a las que ha accedido esa persona no coexisten simplemente una junto a otra. Se las 
compara, se las contrasta e interactúan activamente para producir una competencia pluricultural 
enriquecida e integrada, de la que la competencia plurilingüe es un componente, que a su vez 
interactúa con otros componentes 
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Sabendo disso, entendemos que aprender uma língua não é só aprender a 

falar ou dominar a gramática da língua-alvo, mas, sim, é um meio de acesso às 

manifestações culturais que, após uma análise minuciosa do professor, podem ser 

extraídas do gênero canção e, em sala de aula, convertidas em conhecimento. 

As OCEM (2006, p.151) definem a competência comunicativa, “[...] como um 

conjunto de componentes linguísticos, sociolinguísticos e pragmáticos relacionados 

tanto ao conhecimento e habilidades necessários ao processamento da 

comunicação quanto à sua organização e acessibilidade”, ou seja, a competência 

comunicativa permite a interação efetiva entre os indivíduos a partir de situações 

socioculturais reais. 

Para o desenvolvimento da compreensão e produção oral, nas OCEM, 

encontramos como objetivo o desenvolvimento de um senso de interlocução no 

aluno, no qual são identificadas as pausas, o silêncio, as interrupções, a entonação, 

o ritmo, a ironia, assim como se tenha a sensibilidade de entender o discurso do 

outro, tomar o turno de palavra e conseguir uma comunicação através do 

posicionamento como falante da língua. Segundo o documento, é capacitar o aluno 

a ir além do que se ouve ou se lê, é conseguir desenvolver um nível de 

conhecimento que resulte na naturalidade de uma interação comunicativa. 

Por fim, as OCEM (2006) nos orientam quanto ao desenvolvimento da 

compreensão leitora e a respeito do desenvolvimento da produção escrita, nos 

lembrando que o sentido de um texto nunca é dado, mas que o leitor a partir de 

outras leituras e de estratégias de leituras devem conseguir construí-lo.  

 

[...] de forma a que o estudante possa expressar suas ideias e sua 
identidade no idioma do outro, devendo, para tanto, não ser um mero 
reprodutor da palavra alheia, mas antes situar-se como um indivíduo que 
tem algo a dizer, em outra língua, a partir do conhecimento da sua realidade 
e do lugar que ocupa na sociedade (BRASIL, 2006, p.152).  

 

O trabalho realizado pelo professor que desenvolve junto aos alunos todas 

essas competências e habilidades de forma integrada, segundo as OCEM (2006), 

desperta também a consciência intercultural dos alunos, capacitando-os à 

comunicação em qualquer temática exemplificada na Tabela 1 (p.23). 
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2.2 A Base Nacional Comum Curricular   

 

A Base Nacional Comum Curricular, doravante BNCC (BRASIL, 2018), é um 

documento normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 

aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades da Educação Básica. Dessa forma, se asseguram os direitos 

inerentes à escola em conformidade com o previsto pelo Plano Nacional de 

Educação. 

Entendemos que a BNCC (2018) é um documento de caráter normativo, 

orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana 

integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

 Sabendo que se trata de uma normatização, em nível nacional, para a 

elaboração dos currículos da Educação Básica, a BNCC (2018) indica caminhos 

para a formação de professores, à avaliação, à elaboração de conteúdos 

educacionais e aos critérios para a oferta, para um desenvolvimento de qualidade da 

educação nacional. Conforme a Base. 

 

Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas na 
BNCC devem concorrer para assegurar aos estudantes o desenvolvimento 
de dez competências gerais, que consubstanciam, no âmbito pedagógico, 
os direitos de aprendizagem e desenvolvimento (BRASIL, 2018, p. 8). 

 

Dessa forma, entendemos que o termo “competência” definido pela BNCC 

trata sobre a mobilização de conceitos, procedimentos, habilidades cognitivas e 

socioemocionais, além de atitudes e valores para resolver demandas complexas da 

vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (BRASIL, 

2018, p. 8). 

Sob os termos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e 

no intuito de promover a construção de conhecimentos e no desenvolvimento de 

habilidades, na tabela a seguir, reproduzimos as competências gerais da Educação 

Básica propostas pela BNCC. Nela, é possível perceber o tratamento didático 

proposto para as três etapas da Educação Básica: Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. 
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Tabela 2 – Competências Gerais da Educação Básica 

COMPETÊNCIA DEFINIÇÃO 

1 

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital 
para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 

2 

1. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à 
abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a 
reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 
para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 
áreas. 

3 
2. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas 

e culturais, das locais às mundiais, e também participar de 
práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

4 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-
motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e 
digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo. 

5 

4. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

6 

5. Valorizar a diversidade de saberes e vivências 
culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências 
que lhe possibilitem entender as relações próprias do 
mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício 
da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

7 

6. Argumentar com base em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, 
pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação ao 
cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8 

7. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde 
física e emocional, compreendendo-se na diversidade 
humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

9 
8. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de 

conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 
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promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, 
com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos 
e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

10 

9. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Fonte: Adaptado pelo autor, com base em Brasil (2018, p. 9). 

 

Após um estudo das Competências Gerais da Educação Básica dispostas 

pela BNCC, vemos que a Base dialoga com as OCEM e que, grosso modo, o 

balizamento proposto e a consonância entre os dois documentos podem ajudar a 

superar fragilidades presentes nas políticas educacionais. 

Para dialogar com as competências gerais da educação básica, a BNCC 

ainda dispõe a normatização de competências específicas de área do Ensino Médio. 

 
Na BNCC, para cada área do conhecimento, são definidas competências 
específicas, articuladas às respectivas competências das áreas do Ensino 
Fundamental, com as adequações necessárias ao atendimento das 
especificidades de formação dos estudantes do Ensino Médio (BRASIL, 
2018, p.470). 

 

Nesse sentido, conforme a BNCC (2018), relacionadas a cada uma dessas 

competências são descritas habilidades a serem desenvolvidas ao longo do Ensino 

Médio. 

De forma a facilitar a compreensão do leitor, em relação ao que prevê a 

BNCC sobre as competências específicas do Ensino Médio em nossa área de 

atuação, as apresentamos e atribuímos uma breve interpretação de cada uma delas 

ao decorrer deste texto. 

Quando tratamos de Linguagens e suas Tecnologias do Ensino Médio, da 

competência específica I, podemos abordar os conhecimentos trazidos à sala 

visando o desenvolvimento do alunado perante duas perspectivas, aluno em 

formação, e futuro profissional. 

 
Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais 
(artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção 
e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas 
diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o 
entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da 
realidade e para continuar aprendendo. (BRASIL 2018, p.491) 
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A partir dessa competência, o estudante do EM deve aprender a 

compreender, de forma mais aprofundada, o funcionamento das diferentes 

linguagens. A BNCC indica que os discentes precisam conseguir explorar e notar as 

diversas formas de inter-relação das várias linguagens presentes em diferentes tipos 

de textos complexos como a reprodução de um clipe musical ou de um filme, por 

exemplo, que se utiliza de recursos intersemióticos. Trata-se de uma competência 

importante no sentido de que o aprendiz pode ampliar suas possibilidades de 

aprender, de atuar socialmente e de explicar e interpretar criticamente os atos de 

linguagem (BNCC, 2018)  

 
Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que 
permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a 
pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmente com base em princípios 
e valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, 
exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução de 
conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza. 
(BRASIL, 2018, p.492) 

 

Nessa segunda competência específica, a BNCC espera que os alunos 

possam desenvolver atividades de cooperação em grupo, através do diálogo e sem 

preconceitos. Em sala de aula, os discentes devem ser estimulados a compreensão 

da pluralidade dos discursos, e entendê-los, respeitando as individualidades e ao 

mesmo tempo posicionando suas ideias a partir de valores democráticos.  

De acordo com a BNCC (2018), essa competência trata especialmente 

sobre se compreender e analisar a produção de sentidos nas práticas sociais da 

linguagem, assim como a recepção e produção de discursos. Nela é possível 

encontrar, ainda, a valorização da arte e do gênero canção como uma ferramenta 

importante para se desenvolver o senso de compreensão de circunstâncias: os 

alunos precisam analisar e compreender as circunstâncias sociais, históricas e 

ideológicas em que se dão diversas práticas e discursos. Isso significa interpretar de 

modo contextualizado produções artísticas como uma pintura como Guernica2. 

Nesse sentido, o aluno será incentivado a exercitar e colocar em prática sua 

cidadania e fazer parte conscientemente de eventos próprios da vida em 

comunidade, tudo possibilitado por distintos eventos artísticos criados dentro da 

 
2 Uma das telas mais famosas do pintor espanhol Pablo Picasso, representa o padecimento e angústia do povo 

espanhol durante a Guerra Civil Espanhola (1936-1939). 
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própria comunidade como o género canção. Consoante a Base (BRASIL, 2018, p. 

493).   

  
Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, 
com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de 
vista que respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global.  

 

Conforme a BNCC (2018), uma vez desenvolvidos os componentes de 

habilidades básicas, a partir dessa competência, é possível que os discentes 

utilizem, de maneira ética e solidária, diferentes linguagens, respeitando diferencias 

sociais e individuais. O documento revela que, através de uma forma posicionada e 

democrática, os alunos podem promover os Direitos Humanos, a consciência 

socioambiental e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. Desse 

modo, o objetivo dessa competência é contribuir para a independência dos 

estudantes nas práticas de compreensão e produção de diferentes linguagens. 

 
  

Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, cultural, 
social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo 
suas variedades e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, 
pessoais e coletivas, bem como agindo no enfrentamento de preconceitos de 
qualquer natureza. (BNCC, 2018, p.494) 

 

A competência específica 4 contempla o entendimento e o respeito pelo 

outro, considerando os fatores sociais, geográficos e individuais. Ela aponta para a 

necessidade de o estudante compreender o funcionamento das línguas pela 

heterogeneidade e variedade de registros, dialetos, idioletos, estilizações e usos, 

respeitando os fenômenos da variação e diversidade linguística (BRASIL, 2018, 

p.494). 

Assim, entende-se que deve ser levada em conta o uso da língua de acordo 

com a situação e ao contexto no qual o indivíduo está inserido, como por exemplo, 

em situações formais e informais de determinado país, de determinada região, 

estado e localidade, nas quais o interlocutor deve levar em conta a variedade 

linguística e o processo de estilização e seleção dos recursos linguísticos. Esse é 

um dos desafios dos professores de língua espanhola, visto que se trata do idioma 

oficial de mais de vinte países diferentes. Assim, “compreender os processos de 

produção e negociação de sentidos nas práticas corporais, reconhecendo-as e 
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vivenciando-as como formas de expressão de valores e identidades, em uma 

perspectiva democrática e de respeito à diversidade.” (BRASIL, 2018, p. 495). 

A partir do momento que o indivíduo entende e aprende sobre as práticas 

corporais de outros povos, incluindo os fatores sociais, culturais, ideológicos, 

econômicos e políticos envolvidos nas práticas e nos discursos, ele passa a 

conhecer suas próprias práticas, o que ajuda na construção de sua própria 

identidade. 

Sabendo disso, a BNCC afirma que “é importante que os estudantes possam 

refletir sobre suas preferências, seus valores, preconceitos e estereótipos quanto às 

diferentes práticas corporais” (BRASIL. 2018, p. 495). Entendemos como práticas 

corporais, jogos, danças, lutas, ginásticas, esportes e expressões corporais 

advindos de uma cultura de um povo específico, como gestos e expressões 

corporais particulares de uma sociedade que podem ser percebidas durante a 

interação de indivíduos.  

Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, 
considerando suas características locais, regionais e globais, e mobilizar seus 
conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e 
(re)construir produções autorais individuais e coletivas, exercendo 
protagonismo de maneira crítica e criativa, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. (BNCC, 2018, p.496) 

 

Uma das competências que mais nos chama atenção dentro da perspectiva 

de nossa pesquisa é a competência 6: nela, a BNCC (2018) aponta que “os jovens 

devem ser capazes de fruir manifestações artísticas e culturais, compreendendo o 

papel das diferentes linguagens e de suas relações em uma obra e apreciando-as 

com base em critérios estéticos" (BRASIL, 2018, p.496).  

Podemos citar, como exemplo, a obra “Guernica”, do espanhol Pablo 

Picasso, que retrata o trágico momento de um bombardeio à cidade de Guernica, na 

Espanha, durante a guerra civil espanhola. A tela de Picasso carrega várias 

simbologias, desde os tons de tinta utilizados até a representação de cada 

personagem, como a lâmpada que representa a revolução industrial, iniciada logo 

após esse período de guerra. 

A competência ainda prevê que a partir do contexto local, global e cultural, o 

aluno possa ser capaz de reconhecer os movimentos históricos e sociais das artes. 

Um exemplo muito interessante que podemos apresentar é a reprodução fílmica da 

adaptação do romance “O amor nos tempos de cólera”, do escritor colombiano 

Gabriel García Márquez. Nessa representação artística, o aprendiz pode aprender 
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muito sobre os aspectos culturais daquele povo de Cartagena de Índias, assim como 

aprender sobre a guerra civil colombiana, entender o surto de cólera que assolou o 

país, e ainda, em uma audição atenta das canções de fundo, utilizadas durante o 

filme, é possível entender um pouco mais sobre a cultura colombiana. 

A BNCC (2018) entende e aponta que o desenvolvimento dessa 

competência pode servir para que os alunos desenvolvam a capacidade de 

interpretar os efeitos de sentido e a sensibilidade durante a apreciação de obras e 

textos como poemas e outros. 

Tratando-se de reprodução artística, esperamos que, em nossa atividade 

final proposta em nossa SA, o estudante também possa desenvolver sua 

sensibilidade artística, através de sua criatividade, crítica e reflexão de mundo, na 

tentativa de que seja utilizado o seu leque de possibilidades de expressão e 

comunicação. 

 

Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as 
dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as 
formas de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e 
de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação 
e vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018, p.497) 

 

Essa competência debruça-se sobre as práticas de linguagem em ambiente 

digital. Com essa capacidade, “os jovens precisam ter uma visão crítica, criativa, 

ética e estética, e não somente técnica das TDIC e de seus usos, para selecionar, 

filtrar, compreender e produzir sentidos, de maneira crítica e criativa, em quaisquer 

campos da vida social”. (BRASIL 2018, p.497). 

Para isso, o professor deve mediar o conhecimento para que o estudante 

possa conseguir explorar o mundo das mídias digitais de forma a incluí-lo no âmbito 

global e promover o letramento digital em sala de aula.  

Para tanto, se espera que o professor não apenas possibilite o estudante a 

interação digital através da edição de vídeos, contato com games, gifs, memes ou 

infográficos, por exemplo, mas que também os alunos aprendam sobre a crítica e a 

ética que se deve ter na utilização desses recursos.  

Nos surpreendeu, ao final de nossa pesquisa, a constatação de que o 

Gênero Canção, uma vez bem utilizado, pode atender, de alguma forma, a todas as 

competências específicas do EM propostas pela BNCC.  
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Dessa forma, entendemos que esse gênero, adaptado à sala de aula e a 

partir de uma SA, pode se converter em um meio que possibilita um suporte 

pedagógico que pode ajudar o professor a promover o ensino da língua espanhola 

de uma forma que contribua ao incentivo e ao estímulo natural do interesse dos 

alunos, adaptando a proposta da canção às preferências de seu público-alvo, 

permitindo que sejam assimilados os conteúdos e favorecendo a formação mais 

integral do aluno. 

 

2.3 A Escolha do Livro Didático  

Sabendo da importância que existe de o professor fazer uma boa escolha do 

livro didático, nesta seção, discorremos sobre o Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) e sobre o alcance dele em relação ao livro que chega às 

salas de aula. 

De acordo com o portal on-line do MEC (2021), o PNLD foi criado pelo 

governo federal no ano de 1985 e, com o passar dos anos, através do Ministério da 

Educação, o Programa foi sendo aperfeiçoado. Mas, qual é o propósito maior desse 

Programa? De acordo com Decreto Nº 9.099/2017, o PNLD 

 

[...] É destinado a avaliar e a disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e 
literárias, entre outros materiais de apoio à prática educativa, de forma 
sistemática, regular e gratuita, às escolas públicas de educação básica das 
redes federal, estaduais, municipais e distrital e também às instituições de 
educação infantil comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins 
lucrativos e conveniadas com o Poder Público. (BRASIL, 2017). 

 

É interessante lembrar que, em uma de suas atualizações, a partir do 

Decreto Nº 9.099, de 18 de julho de 2017, consta em seu 1º parágrafo do Art. 1º, a 

inclusão e a possibilidade de também serem avaliados e disponibilizados materiais 

relacionados à gestão escolar, materiais de reforço e correção de fluxo, materiais de 

formação, obras pedagógicas, e, também, softwares e jogos educacionais que cada 

vez estão mais presentes na vida dos alunos. 

O Art. 2º do mesmo decreto aponta os objetivos do PNLD (2017), que são: 

aprimorar o processo de ensino e aprendizagem nas escolas públicas de educação 

básica, com a consequente melhoria da qualidade da educação; garantir o padrão 

de qualidade do material de apoio à prática educativa utilizado nas escolas públicas 

de educação básica; democratizar o acesso às fontes de informação e cultura; 
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fomentar a leitura e o estímulo à atitude investigativa dos estudantes; apoiar a 

atualização, a autonomia e o desenvolvimento profissional do professor; e apoiar a 

implementação da BNCC a qual foi debatida na seção anterior. 

Com base nos objetivos citados é possível afirmar que o Programa busca 

promover o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, sempre respeitando a 

autonomia pedagógica das instituições de ensino, além de recomendar o respeito às 

diversidades sociais, culturais e regionais, levando em consideração os fatores 

liberdade e tolerância, e, por fim, indica a obrigatoriedade da transparência nos 

processos de aquisição das obras didáticas, pedagógicas e literárias. 

Dessa forma, podemos perceber que o PNLD (2017) garante o atendimento 

aos estudantes, aos professores e também aos gestores das escolas beneficiadas 

pelo Programa. Assim, entendemos que esse aperfeiçoamento é importante já que 

esses recursos podem conduzir a prática educativa para além das obras literárias e 

didáticas e garantir, ainda, material didático fora do ambiente escolar, no caso dos 

materiais de uso individual. 

Ao falar de logística, o PNLD (2017) atende os quatro níveis de ensino: o 

ensino médio, o ensino fundamental, que é dividido em anos iniciais e finais, e a 

educação infantil.  

O Decreto Nº   9.099/2017 também esclarece que a compra e a distribuição 

dos materiais e livros didáticos, na esfera da Secretaria de Educação Básica (SEB), 

são de responsabilidade do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE). Esse último órgão é responsável também pela logística de aquisição e de 

remanejamento dos materiais didáticos para todas as escolas públicas cadastradas 

no censo escolar nacional. 

O MEC (2021), em seu portal, explica que os materiais distribuídos às 

escolas públicas de educação básica são escolhidos pelas escolas inscritas no 

PNLD e os livros, por sua vez, são aprovados em avaliações pedagógicas 

coordenadas pelo Ministério, que conta com a participação de uma comissão técnica 

específica, integrada por especialistas das diferentes áreas do conhecimento 

correlatas. Posteriormente, uma vez aprovada, a obra passa a fazer parte do Guia 

Digital do PNLD, que serve para orientar professores e diretores das escolas 

públicas. 
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É possível inferir que o PNLD (2017) é para que se tenha uma qualidade 

técnica e editorial avançada, assim como uma ótima consistência didática e 

pedagógica. De acordo com o Art. 8º do Decreto Nº 9.099/2017, o PNLD (2017) 

deve obedecer a seguinte sequência de procedimentos: inscrição, avaliação 

pedagógica, habilitação, escolha, negociação, aquisição, distribuição, 

monitoramento e avaliação, mas se houver falhas na avaliação pedagógica, estas 

repercutirão nos demais passos da sequência procedimental. 

De acordo com Sánchez (2014), é importante que o professor seja 

cuidadoso durante a apreciação e avaliação do LD, baseando-se em uma análise 

atenta de sua realidade de sala de aula e do livro, que deve viabilizar ao professor, 

condições destinadas para o desenvolvimento individual e social do cidadão. 

Segundo a autora: 

 
[...] para eleger um livro didático temos que observar, principalmente, se 
está de acordo (em consonância) com as novas propostas metodológicas e 
se segue as orientações dadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) para auxiliar o professor em seu trabalho pedagógico (SÁNCHEZ 
2014, p.225). 

 

Dessa forma, entendemos que o LD deve levar o discente a desenvolver seu 

sentido crítico a partir de metodologias atualizadas e da resolução de atividades que 

envolvam situações e propostas que o levem a refletir e usar a criatividade para 

resolvê-las. 

Como umas das ferramentas mais importantes no processo de ensino e 

aprendizagem, Sánchez (2014) aponta que o LD não deve visar apenas à 

aprendizagem consciente, ou seja, aprender a partir de regras e formalizações 

tradicionais, mas a partir do subconsciente, na qual o discente deverá enfrentar 

situações reais, como preencher um formulário ou atender uma ligação telefônica, 

nas quais é necessário construir significados para que possa acontecer, de fato, a 

interação com outros falantes da língua espanhola, em nosso caso. 

Entendemos que se o professor escolhe um livro que simplesmente não 

desperta o interesse do público discente, ele certamente enfrentará problemas que 

surgirão no processo de ensino-aprendizagem, já que a autora explica que, dessa 

forma, o processo perde parte de seu sentido. Sabendo disso, é interessante que o 

professor entenda sobre a real função do LD em sua sala de aula e que o analise 

quanto à sua organização e à sua estrutura. 
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Sobre isso, elencamos alguns pontos primordiais durante a análise e 

escolha do livro citados por Sánchez (2014). O primeiro ponto refere-se aos 

objetivos do LD:  

 
[...] o aluno deve ser levado a conhecer os gêneros textuais mais 
importantes, ou seja, aqueles que tem uma maior importância social. Se faz 
necessário que conheça a funcionalidade dos elementos gramaticais, em 
consonância com um ensino prático, voltado para o desenvolvimento das 
possibilidades comunicativas, dentro de um contexto sociocultural 
(SÁNCHEZ 2014, p.226). 
 

Para isso, entendemos que o LD escolhido pelo docente deve apresentar ao 

aluno atividades com textos que sirvam para que o professor consiga promover a 

compreensão leitora e auditiva, assim como a expressão oral e escrita, ou seja, o 

livro precisa ser claro, objetivo e trazer propostas relevantes que se adequem aos 

resultados pretendidos pelo professor. 

Outro ponto citado pela autora é a associação do livro com as culturas 

inerentes à língua espanhola e à interdisciplinaridade, que pode despertar o 

interesse do aluno, como por exemplo a utilização de um recorte da adaptação 

fílmica do romance O amor nos tempos do Cólera, de Gabriel García Márquez, para 

entender o processo sócio-histórico ou sociogeográfico da Colômbia, a utilização de 

obras de autores como Pablo Picasso, que em sua tela Guernica eterniza uma 

memória desastrosa da Guerra Civil Espanhola, ou, ainda, a utilização de canções, 

que também podem contribuir para promover a interculturalidade e colaborar para o 

desenvolvimento do conhecimento de mundo dos discentes. 

Segundo Sánchez (2014), a apresentação funcional do livro, também é 

importante e deve ser levada em conta durante a apreciação e escolha do LD. 

Assim, quando se fala em ilustração, o professor deve saber que a falta de 

ilustrações em um livro o torna monótono e desinteressante para o aluno e para o 

professor. Já o livro com excesso de ilustrações, na direção contraria, muitas vezes, 

desfoca a atenção do discente e estão ali talvez apenas por motivos comerciais; 

esse fator negativo pode acarretar uma falha de aprendizagem e poderia direcionar 

os estudos por um viés mecânico e pouco dinâmico, ou seja, o professor deve dar 

preferência a um LD que tenha um equilíbrio funcional. 

Para Sánchez (2014), o LD deve apresentar atividades diversificadas as 

quais os alunos irão vivenciar, em sua maioria, no ensino superior, como seminários, 
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debates, pesquisas e entrevistas a fim de que desenvolvam o senso crítico, 

eficiência e autonomia.  

Quanto às atividades, a autora explica que a exigência do LD da 

participação do aluno, em consonância com o tema proposto, possibilita a 

multiplicidade da aprendizagem em relação ao desenvolvimento das habilidades e 

competências previstas no planejamento do professor, e que esse deve ser um fator 

positivo para a escolha do LD. 

Em seu estudo, a autora destaca a relevância da motivação. Como 

professor, sabemos que um aluno desmotivado em sala de aula, além de estar 

desestimulado, termina influenciando outros colegas da turma. Para Sánchez 

(2014), um bom LD deve estimular a motivação dos discentes através dos recursos 

visuais, das fontes usadas com cores chamativas e das ilustrações; todo esse 

conjunto em harmonia causa um impacto agradável nos alunos e deve ser 

convertido em ponto positivo para a escolha do livro didático. 

Comumente, o professor de Língua Espanhola é questionado sobre qual 

espanhol o aluno deve aprender; se o espanhol da Espanha ou o espanhol de 

hispanoamérica, por exemplo, e, muitas vezes, como professor dessa língua, 

encontramos, no mercado, livros didáticos que não contemplam essas variedades 

linguísticas, ficando a cargo exclusivo do professor preparar material complementar 

para atender essa demanda. 

De acordo com Pinheiro-Mariz (2014), um indivíduo apenas começa a 

conhecer sua própria cultura quando conhece a do outro, tornando possível as 

trocas interculturais. Sabemos que aprender uma língua é entender e conhecer a 

cultura inerente a ela, ou seja, trazendo, para esse debate em questão, reiteramos 

que, em nosso corpus, as atividades que envolvem o gênero canção em sua maioria 

apenas focam nos conhecimentos gramaticais e na interpretação textual deixando 

de lado a diversidade da língua, contribuindo para a não produção de resultados 

para que o aluno desenvolva sua competência linguística. De acordo com Sánchez 

(2014, p. 229) 

 

[...] podemos observar que o ensino baseado na funcionalidade da língua 
proporciona uma maior competência linguística aos estudantes, porque lhes 
ensina como funcionam os elementos gramaticais, capacitando-os a se 
moverem nas mais diversas situações comunicativas. Por isso essa forma 
de ensino baseado na funcionalidade, é mais gratificante porque auxilia o 
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aluno, através da prática, a ser um verdadeiro usuário da língua em 
questão. 

 

Sabendo que a sala de aula pode ser um dos poucos momentos em que o 

aluno terá a oportunidade de conhecer realidades diferentes da sua, e pensando na 

preparação do discente para o mundo, podemos inferir que a autora entende que o 

LD deve promover ao estudante o conhecimento sobre diversidade linguística.  

Tratamos aqui nesta pesquisa de uma língua que é oficial em mais de vinte 

países, então, podemos considerar os professores de língua espanhola como 

divulgadores de uma grande riqueza linguístico-cultural, que não pode ser 

negligenciada pelo que deve pelo menos promover conhecimentos introdutórios a 

respeito desse tema.  
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3 O GÊNERO CANÇÃO EM AULAS DE LÍNGUA ESPANHOLA  

 

Para apresentar o gênero objeto da nossa proposta de atividades aqui 

desenvolvida, tecemos, primeiramente, noções sobre gêneros textuais, 

principalmente a partir dos escritos de Bakhtin (2002) e Marcuschi (2008). Em 

seguida, com base em Costa (2010) e Ponte (2013), debatemos sobre as canções 

como ferramentas de ensino; e, conforme Andión Herrero (2008) e Pinheiro-Mariz 

(2014), trazemos o gênero canção como fonte de conhecimentos socioculturais e 

linguísticos. Por fim, tratamos sobre o desenvolvimento da competência 

comunicativa, à luz de Hymes (1995), e discorremos, ainda, sobre as teorias de 

Moleiro (2011) quanto aos critérios a serem utilizados para a escolha de canções 

para unidades didáticas. 

 

3.1 Os Gêneros Textuais  

 

Na atualidade, os gêneros textuais têm sido objeto de diversos estudos que 

refletem, dentre outras coisas, sobre sua funcionalidade. Sabendo disso, é possível 

dizer que se constituíram como ferramenta cultural na interação humana ao longo da 

história da humanidade, sendo muitas vezes usados como exemplos de uso 

linguístico ou em discussões sobre como eles podem mediar os processos de 

apropriação social de conhecimento. 

Para Bakhtin, o texto, oral ou escrito, é uma unidade que ocorre na realidade 

imediata analisável e não no domínio formal da língua. Bakhtin (2002, p. 302) afirma 

que “[...] se os gêneros do discurso não existissem e nós não tivéssemos seu 

domínio e se fosse preciso criá-los pela primeira vez em cada processo de fala, se 

nos fosse preciso construir cada um de nossos enunciados, a troca verbal seria 

impossível”. 

Araújo (2021) discorre sobre a variedade de gêneros, explicando que, para 

Bakhtin (2002), eles podem ser divididos em três dimensões e classificados em dois 

grupos. Ao tratar de dimensões, o autor trata primeiramente do conteúdo temático, 

que se entende como sendo os sentidos usados em um discurso a partir de uma 

realidade sociocultural. Em seguida, trata do estilo, entendido como a forma que 
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será escolhida para se expressar e, por último, o aspecto expressivo e da 

construção composicional, os quais compreendem a estrutura e o acabamento do 

texto. 

Dessa forma, entendemos o gênero textual como um fenômeno social que se 

adapta às necessidades de seus usuários. Como exemplo, podemos citar o gênero 

carta que, aos poucos, vai sendo adaptado para a escrita de e-mail e que, por sua 

vez, está se adaptando quanto à utilização de aplicativos de celulares que permitem 

a comunicação entre pessoas. 

Para Bakhtin, os gêneros discursivos estão dispostos na sociedade para que 

os indivíduos possam interagir entre si. Assim, concordamos com Araújo (2021), ao 

explicar que Bakhtin inova sobre a noção de gênero discursivo ao classificá-los de 

acordo com o uso da linguagem e que o filósofo dividiu os gêneros em dois grupos: 

os primários e os secundários. 

De acordo com Araújo (2021), o gênero primário compreende ao uso da 

linguagem usada no cotidiano, podendo ser representado, por exemplo, por uma 

receita, um bilhete e um diálogo. Já o gênero secundário requer uma elaboração 

mais intelectual no processo de produção do discurso: ele delimita um tema, uma 

mensagem principal, o conteúdo composicional, que é a forma e a estrutura que 

será utilizada, e, ainda, o estilo que está relacionado ao modo de como dizer. 

Para o autor, a escolha das palavras do gênero secundário segue padrões 

pré-estabelecidos, como é o caso do romance, da carta, do poema e do gênero 

canção, no qual encontramos os versos, estrofes e as rimas que, em conjunto com 

uma melodia, expressam uma mensagem principal. Sobre isso, Bakhtin (1992) 

explica 

 
Todo enunciado – oral e escrito, primário e secundário e também em 
qualquer campo de comunicação discursiva – é individual e por isso pode 
refletir a individualidade do falante (ou de quem escreve), isto é, pode ter 
estilo individual. Entretanto, nem todos os gêneros são igualmente propícios 
a tal reflexo da individualidade do falante na linguagem do enunciado 
(BAKHTIN,1992, p. 265). 
 

 

Existe uma diversidade de gêneros discursivos que pode sempre vir a ser 

atualizada, dado que abrange situações comunicativas tanto orais como escritas, 

seriam elas: saudações, felicitações, conversas informais (em distintos contextos), 

formas discursivas também algo mais elaboradas como a retórica, entre outras. 
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Destarte, entendemos que, na ótica de Bakhtin, os gêneros são resultados do 

uso comunicativo da língua em sua realização dialógica, ou seja, entre 

interlocutores, entre indivíduos que no ato da comunicação intercambiam 

enunciados formados pelos recursos formais da língua. Assim, entendemos que 

Bakhtin percebe uma relação constante entre o social e os gêneros, visto que o 

falante é quem faz uso da diversidade de gêneros de acordo com a situação 

comunicativa. 

Marcuschi (2008) reconhece os Gêneros Textuais como práticas sócio-

históricas, ou seja, são constantemente vinculados à vida cultural e social dos 

sujeitos, resultantes do trabalho em comunidade a partir da necessidade de as 

pessoas realizarem suas atividades cotidianas. Dessa forma, o autor explica que os 

gêneros são formas verbais de ação social relativamente estáveis que são 

realizadas em textos e situados em comunidades de práticas sociais e em domínios 

discursivos. No mesmo sentido, Marcuschi (2005) aponta que  

Assim, toda a postura teórica aqui desenvolvida insere-se nos quadros da 

hipótese sócio-interativa da língua. É neste contexto que os gêneros 

textuais se constituem como ações sócio-discursivas para agir sobre o 

mundo e dizer o mundo, constituindo-o de algum modo. (MARCUSCHI, 

2005, p.22) 

 

Dessa forma, compreendemos a importância dos gêneros textuais em todo o 

processo comunicativo, desde um simples recado informal, um discurso presidencial 

ou qualquer que seja. Assim, tendo em vista que um dos propósitos da 

aprendizagem de uma Língua Estrangeira (LE) é a necessidade de comunicação, 

entendemos que a utilização de gêneros textuais, durante o processo de 

aprendizagem, é imprescindível.  

Dessa forma, torna-se possível elaborar enunciados orais ou escritos que 

nos permitem lembrar, organizar, reclamar, dar uma notícia, dar explicações, 

ensinar, cantar, narrar fatos históricos da sociedade, entre outras muitas atividades 

que fazem com que eles existam e possibilitem a interação social nos diversos 

contextos em que fazemos uso da linguagem. Em outras palavras, os gêneros se 

materializam e se justificam pela interação humana através da linguagem. 

 
Os gêneros não são instrumentos estanques e enrijecedores da ação 
criativa. Caracterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis, 
dinâmicos e plásticos. Surgem emparelhados a necessidades e atividades 
socioculturais. (MARCUSCHI, 2008, p.19). 
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Nesse sentido, de acordo com Bazerman (2009), entendemos que o gênero 

textual emerge dos processos sociais que refletem a experiência de seus usuários e 

por esse motivo deve ser encarado de maneira abrangente, seja pelas suas 

caraterísticas linguístico funcionais, seja pelo contexto de sua utilização. Na mesma 

direção, concordamos com Miller (2012), que explica a aprendizagem, que acontece 

a partir dos processos sociais, vai além de formas e métodos para satisfazem 

nossas pretensões comunicativas:  

 
Aprendemos, e isto é o mais importante, dos propósitos que podemos ter: 
aprendemos que podemos louvar, apresentar desculpas, recomendar uma 
pessoa a outra, instruir consumidores em nome de um fabricante [...] 
aprendemos a entender melhor as situações em que nos encontramos e as 
situações potenciais para o fracasso e o sucesso ao agir juntamente 
(MILLER, 2012, p. 41).  

 

Assim, percebemos que o pensamento de Bazerman (2009) e Miller (2012) 

se alinham no sentido de que o ensino a partir de gêneros textuais vai além de 

justificativas linguísticas ou por explicação das caraterísticas já consolidadas pelo 

uso social. Trata-se também de um acordo social que se estabelece por fatos sociais 

e é avaliado pelos sujeitos participantes da situação, ou seja, quando utilizamos um 

gênero, de alguma forma fazemos uso de um espaço comunicativo garantido pela 

interação.  

Quando pensamos no ensino de uma língua estrangeira, o contexto real do 

seu uso deveria ser priorizado e nota-se a valorização das peculiaridades advindas 

de seu ambiente natural. Como indicam Bordini e Carlos (2012), os gêneros textuais 

podem ser utilizados como ferramentas pedagógicas efetivas, como, por exemplo, 

para uma abordagem comunicativa, na qual o gênero textual é selecionado em 

função da necessidade e da situação comunicativa proposta, em função do efeito 

que se espera produzir entre o indivíduo e seu interlocutor.  Dentre as várias 

perspectivas teóricas a respeito dos gêneros 

 
Existem algumas perspectivas teóricas internacionais a respeito dos 
gêneros, como a perspectiva sócio-histórica e dialógica, a comunicativa, a 
sistêmico-funcional, a sociorretórica de caráter etnográfico voltada para o 
ensino de segunda língua, a interacionista e sociodiscursiva de caráter 
psicolinguístico, a análise crítica e a sociorretórica/sócio-histórica e cultural 
(BORDINI; CARLOS, 2012, p.10). 

 

Assim, é possível inferir que a riqueza de trabalhar com gêneros textuais no 

ensino de língua espanhola pode permitir abordagens desde distintos olhares, de 
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acordo com o que e de que forma pretendemos explorá-los, principalmente quando 

temos como propósito, desenvolver, no estudante, a consciência crítica a partir de 

atividades de leitura e escrita, favorecendo a aprendizagem da língua, pensando no 

seu uso em situações comunicativas reais. 

Nesse sentido, a função comunicativa dos gêneros textuais é amplamente 

defendida ainda por documentos oficiais internacionais, como é o caso do Plano 

Curricular do Instituto Cervantes (PCIC), que destaca o papel social dos gêneros no 

ensino de línguas e sua finalidade como recurso didático. Conforme o documento: 

 

[…] oferece uma perspectiva holística que permite trabalhar todos os 
recursos da língua desde distintos pontos de vista (funcional, nocional, 
gramatical, pragmático), […]. O trabalho dos textos desde o ponto de 
gêneros ao que pertencem facilita que o aluno perceba de forma global, e 
nos seus distintos componentes, a função comunicativa que cumprem no 
contexto social para o qual foram criados.  
(INSTITUTO CERVANTES, 2007, P.321, Tradução Nossa).3 

 

Com base nisso, quando especialmente pensamos no ensino da língua 

espanhola, lembramos que os gêneros podem oferecer possibilidades de exploração 

de recursos para o desenvolvimento de habilidades inerentes ao ensino de língua 

estrangeira como compreensão auditiva e leitora, expressão escrita e oral e, ao 

mesmo tempo, explorar elementos gramaticais, culturais, sociais e funcionais da 

língua em questão, vinculando a aula ao contexto social em que se manifesta, e 

promove, ainda, um processo de aprendizagem de aspectos interculturais entre a 

própria língua espanhola e a cultura do estudante, que pode contribuir para seu 

desenvolvimento social, cultural e intelectual, tendo em vista que o aprendiz de uma 

língua estrangeira deve estar, a todo momento, em contato com uma cultura e uma 

sociedade diferente da sua, respeitando e valorizando suas peculiaridades e 

heterogeneidades que representam a riqueza de um povo. 

Nessa perspectiva, “ensinar gênero não é ensinar a se comunicar, mas 

também e principalmente, formar sujeitos agentes do mundo e no mundo, agentes 

que transformarão o mundo e que também serão transformados por ele” (ABREU-

TARDELLI, 2007 apud BORDINI; CARLOS, 2012, p.12). 

 
3 No original: […] ofrece una perspectiva holística que permite trabajar todos los recursos de la lengua 
desde distintos puntos de vista (funcional, nocional, gramatical, pragmático), […]. El trabajo de los 
textos desde el punto de géneros al que pertenecen facilita que el alumno perciba de forma global, y 
en sus distintos componentes, la función comunicativa que cumplen en el contexto social para el que 
fueron creados. (IC, 2007, p. 321). 
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Pensando em nossa pesquisa, percebemos que a inserção dos gêneros 

textuais no ensino da língua espanhola, pode contribuir para que o estudante amplie 

sua capacidade social, cultural e interacional, capacitando-o para fazer o uso da 

língua-alvo nos mais diversos contextos de interação possíveis. 

Nesse sentido, entendemos que a utilização do Gênero Canção como 

recurso didático de ensino-aprendizagem da língua espanhola pode ser uma 

alternativa promissora, pois as produções lítero-musicais podem ajudar a revelar a 

identidade de um povo e contribuir na compreensão da cultura dos lugares onde se 

fala a língua em questão, neste caso, o universo hispânico.  

 

3.2 As Canções como Ferramentas de Ensino: Cultura e Linguagem  

 

A possibilidade de utilização das canções como elemento didático, ajuda 

profissionais da educação em tornar seus trabalhos mais efetivos, tendo em vista 

que a canção pode representar um elemento mediador entre o ensino de uma LE e 

sua cultura, pois, quando entramos em contato com determinada canção, 

estabelecemos uma relação linguístico-cultural, a partir do conteúdo textual e 

extratextual proposto nela.  

Além disso, sendo as canções um gênero textual que possui melodia e 

ritmo, aumenta consideravelmente sua importância como ferramenta didática, já que 

a própria melodia possui marcas de identidade de determinados lugares, além de 

tornar possível a aula mais agradável, pode contribuir com a predisposição dos 

alunos para aprender. 

As canções acompanham o ser humano desde praticamente o início dos 

tempos, em todos os âmbitos da vida em sociedade e sob diversas formas de 

expressividade. É impossível imaginar eventos da vida em sociedade como festas, 

cerimônias religiosas, atos solenes, inclusive momentos tristes, sem que sejam 

marcados por canções. Assim, não é difícil pensar nas canções no ensino de ELE, 

pois esse gênero faz parte do cotidiano das pessoas e, normalmente, agrada a 

todos os públicos. Dessa forma, não é difícil pensar que podemos através dele 

transmitir uma nova cultura e uma nova linguagem, por isso se torna compreensível 

que na educação e no ensino de línguas possa ser convertida em uma ferramenta 

cada vez mais utilizada, ao ponto de ter conquistado lugar no livro didático. 
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Nesse sentido, compreende-se que a educação faze parte da vida dos seres 

humanos, e que é indiscutível que a canção possa participar também de sua 

formação. Acreditamos que seja importante sua inclusão como ferramenta didática 

para a aprendizagem de língua espanhola, tendo em vista que, inclui-se nas 

produções culturais da sociedade e, ao mesmo tempo, é uma de suas formas de 

expressão, uma vez que pertence a cultura dos povos, refletindo sua idiossincrasia e 

sua identidade.  

Dentre a diversidade de gêneros existentes no universo textual, as canções 

podem representar um dos materiais autênticos4 com o qual os alunos mais se 

identificam devido ao caráter universal e lúdico que possui. Além disso, torna o 

ambiente de ensino mais acessível à construção do conhecimento, e pode 

proporcionar uma linguagem real.  

Como se observa no Anexo A, por exemplo, a canção “La Chichera”, da 

peruana Victoria Santa Cruz, enaltece a cultura de seu país e, nela, a autora aporta 

a pluralidade do vocábulo “chicha”, que se trata de uma bebida alcoólica fabricada 

artesanalmente a partir da fermentação do milho e misturada com água e açúcar e 

que, após esse processo, pode ser associada a outros alimentos, como o 

“cacahuete” (amendoim, no Brasil), assim como, na melodia da canção, a autora 

reproduz a forma como essa bebida é anunciada para venda pelos vendedores do 

produto, que são chamados de chicheros nas ruas.  

Desta maneira, os aprendizes da língua, durante a aula, estabelecem 

contato direto com produções de linguagem que representam autênticas 

manifestações da melodia, da pronúncia e de aspectos culturais fundamentais para 

o seu conhecimento e uso.  

Ao utilizar o gênero canção como recurso didático, é necessário lembrar a 

sua composição, poético-musical, e, como dito nas palavras de Napolitano (2002, p. 

97), “mesmo que durante a análise, para efeito didático e comunicativo, tenhamos 

que separar essas duas instâncias, não podemos esquecer de pensá-las em 

conjunto e complemento”. Se o professor dispensar a melodia, estará ante um texto 

poético. A vantagem deste gênero em relação a outros, como conto ou um poema, 

 
4 Pode-se considerar a canção como um material autêntico, no sentido de a produção textual possuir 
elementos inerentes à realidade cultural do próprio autor como é possível perceber na canção La 
Chichera de Victoria Santa Cruz.  
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por exemplo, está justamente no fato de possuir, além da letra, a melodia, como 

elemento que contribui para seu dinamismo. 

Nessa perspectiva, é interessante ressaltar sua composição, sua letra, pois 

o gênero canção, de acordo a Real Academia da Língua Espanhola (RAE), se trata 

de uma “composição em verso, que se canta, ou feita a propósito para que possa 

ser musicalizada”5, em outras palavras é o resultado da união do código linguístico à 

melodia, o que dá a este gênero um caráter híbrido, ampliando a possibilidade de 

competências a serem adquiridas. Sobre as peculiaridades do gênero canção, Costa 

(2010) esclarece que: 

[…] a canção é um gênero híbrido, de caráter intersemiótico, pois é 
resultado da conjugação de dois tipos de linguagens, a verbal e a musical 
(ritmo e melodia). Defendemos que tais dimensões têm de ser pensadas 
juntas, sob a pena de confundir a canção com outro gênero.  Assim, a 
canção exige uma tripla competência: a verbal, a musical e a lítero-musical, 
sendo esta última a capacidade de articular as duas linguagens. (COSTA, 
2010, p.118) 
 

Com base no exposto, acreditamos na canção como elemento de exploração 

em aula de ELE, que pode proporcionar variadas oportunidades de atividades que 

dinamizam o contato do aluno com a língua estrangeira: facilitam o trabalho com o 

léxico, com práticas de compressão e expressão, permitem também um olhar crítico 

sobre contexto de produção e sobre a análise de elementos linguísticos sociais, 

históricos, culturais, que contribuem para que o texto musical seja repleto de sentido 

e significado.  

Além disso, a canção possibilita o aluno ser sujeito da construção do seu 

próprio conhecimento a partir da ativação da sua experiência, facilitando com que o 

ensino-aprendizagem da língua estrangeira se efetive realmente.  

Dessa forma, a definição do gênero canção como composição poética 

produzida com a intenção de ser cantada, adaptada ao contexto de sala de aula, 

pode ir muito além disso.  

Constatamos que Costa (2010) ressalta o valor didático das canções, tendo 

em vista que podem funcionar como amostras de língua de fácil acesso a todos os 

públicos, permitindo praticar todos os aspectos que englobam o estudo de uma 

língua. Segundo Yagüe (2003, p. 10, tradução nossa): 

 

 
5 No original: “composición en verso, que se canta, o hecha a propósito para que se pueda poner en 
música” 
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Desde o ponto de vista linguístico, são textos breves cujo argumento pode 
ser seguido com facilidade e constituem modelos de língua em um marco 
contextualizado, ao mesmo tempo que verdadeiros inventários da língua 
viva. São veículos para a língua e a comunicação e oferecem ao estudante 
oportunidades para praticar a entonação, a pronunciação, o ritmo, áreas 
concretas de vocabulário, etc.6 

 

Desse modo, seja na compreensão da letra, na expressão oral ou na 

interação que o gênero proporciona, a utilização de canções no ensino da língua 

espanhola pode ser útil para desenvolver a competência comunicativa, entendida 

por Hymes (1995), como a capacidade que adquire o sujeito de utilizar a língua meta 

adequadamente e de acordo as diversas situações comunicativas nos diversos 

contextos da comunicação humana, composta não só pelo conhecimento que o 

aprendiz de uma língua aprende, mas, também, pela capacidade de usá-lo; para 

isso é importante também entender que a Competência Comunicativa integra outras 

competências ou subcompetências, como a competência linguística, sociocultural, 

discursiva e gramatical, todas de igual importância para a aprendizagem integral de 

uma língua estrangeira.  

Assim, tendo o gênero canção como ponto de partida, pode-se abordar uma 

ampla variedade de temas e elaborar também um expressivo número de atividades 

para estimular o aprendizado da língua espanhola, exercitando as habilidades7 de 

escrita, a oral, a auditiva, a leitora ou interativa e adquirindo competências, entre 

outras, a sociocultural. Conforme o PPC do IFSertãoPE, 

 
Desenvolver as competências gramatical, sociolinguística, cultural e 
discursiva no idioma em questão. Trabalhar as quatro habilidades na língua 
espanhola: compreensão oral e leitora e produção oral e escrita. 
Desenvolver práticas em situações reais, de acordo com as necessidades 
dos estudantes. Conhecer um pouco da cultura dos países de língua 
espanhola: música, gastronomia, literatura, etc. (PPC/IFSERTÃOPE, 2016, 
p. 70). 

 

Trazendo esses conhecimentos para o âmbito de nossa pesquisa, a ementa 

da disciplina disposta no Projeto Político do Curso (PPC) do primeiro ano integrado 

em Logística do Instituto Federal do Sertão Pernambucano-IFSERTÃOPE, foco de 
 

6 No original: Desde el punto de vista lingüístico son textos breves cuyo argumento suele seguirse con 
facilidad, y constituyen modelos de lengua en un marco contextualizado a la par que verdaderos 
inventarios de lengua viva. Son vehículos para la lengua y la comunicación y ofrecen al estudiante 
oportunidades para practicar la entonación, la pronunciación, el ritmo, áreas concretas de 
vocabulario, etc. (Yagüe, 2003, p. 10). 
7 Segundo o Diccionario Lingüístico D estudiante, habilidade é a Capacidade do indivíduo em 
participar de uma sequência interativa de atos de fala, tendo como objetivo a comunicação escrita ou 
oral. 
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nossa pesquisa, propõe, entre seus objetivos desenvolver competências no corpo 

discente, como já citado. 

Nesse sentido, utilizar com canções em sala de aula significa trabalhar com 

material autêntico de vastas possibilidades de desenvolvimento de competências, 

que podem facilitar o aluno chegar à competência comunicativa de forma 

satisfatória, porém, sua utilização não deve ser direcionada exclusivamente à 

aprendizagem de determinada competência, já que desenvolver apenas uma 

competência gera fragmentação de conhecimento que se traduz em carências na 

aprendizagem do estudante. Assim, entendemos as canções como materiais 

autênticos, que segundo Ponte (2013), trata-se de um material que não foi objeto de 

manipulação ou alteração e que não foi criado para fins didáticos, ou seja, é um 

material elaborado para fins comunicativos reais e, consequentemente, mostram o 

contexto real de uso da língua. Ainda nas palavras de Ponte (2013); 

 
Os materiais, considerados autênticos, proporcionam não só um vasto leque 
temático como também abrangem diversos níveis de língua e [...] não têm 
uma função didática, mas sim uma função comunicativa sociocultural, 
aproximando o aprendiz à realidade da língua-alvo (PONTE, 2013, p. 11). 

 
Desta maneira, o gênero canção, além de ser material autêntico, de fácil 

acesso, permite responder efetivamente ante a inquietude sobre o seu potencial no 

processo de ensino aprendizagem da língua espanhola. Nesse sentido, são 

fundamentais as propostas de atividades que impulsionem a competência 

comunicativa dos estudantes de ELE e a inclusão do gênero canção pode contribuir 

nesse processo. Porém, é necessário prestar atenção para não dar a ideia de que o 

trabalho com canções costuma ser positivo, independentemente das circunstâncias 

e particularidades de cada situação. 

Assim, é importante o tipo de escolhas que façamos, acertadas ou não, que 

podem resultar em dificuldades do professor como falta de habilidades no manejo 

dos recursos técnicos que se tem à disposição. No entanto, existem outros fatores 

que não devem ser ignorados como a qualidade do som, acústica, volume entre 

outros fatores que requerem previa análise. Ainda existe a possibilidade de que os 

alunos não gostem de determinada canção utilizada, falta de recursos para a 

utilização de aparelhos, barulho que pode ser produzido, excesso de vocabulário, 

entre outros. Em contrapartida, quando se trata de vantagens, não são poucos os 

que defendem sua utilização em aula de ELE, por mencionar alguns, Buratini (2004) 
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defende que as canções permitem integrar destrezas comunicativas (expressão oral, 

escrita, compreensão leitora e auditiva), assim, as teorias sobre estilos de 

aprendizagem também são importantes para reforçar o valor das canções no ensino 

de línguas. Se considerarmos as inteligências múltiplas de Gardner8, de acordo com 

Rodriguez (2003), as canções ativam as inteligências: 

 
Ao trabalhar com canções se motiva e estimula aos alunos com inteligência 
verbal, musical, interpessoal e intrapessoal, já que uma canção implica 
tanto a letra (verbal), a música (musical), o compartir com os outros a 
aprendizagem e inclusive cantar (interpessoal) e também a reflexão e 
introspeção (intrapessoal) (RODRIGUEZ, 2003, p. 1, tradução nossa)9. 

 
Nas palavras de Yagüe (2003), as canções podem se converter em um input 

linguístico e cultural significativo, contrastando com o que Laraz (2008) discorre, de 

que “[...] as canções contêm língua autêntica, proporcionam Vocabulário e 

gramática, permitem trabalhar a pronunciação e favorecem tanto o conhecimento 

dos aspectos culturais da língua de estudo, como a associação da língua à cultura” 

(LARAZ, 2008, p. 32, tradução nossa) 10 

Nesse sentido, a utilização de canções como recurso didático em aulas de 

ELE, por ser um material autêntico, possibilita a aprendizagem da língua, em vários 

sentidos: promove o trabalho de aspectos culturais hispânicos, as variedades do 

espanhol e os distintos registros, contribui para que o aluno adquira léxico de forma 

contextualizada, facilita a elaboração de distintas atividades didáticas, por serem 

textos geralmente de linguagem informal, coloquial, simples e curtos, que contêm 

repetições que favorecem a fixação de estruturas, além de conterem também uma 

considerável carga emotiva, fazendo com que o ouvinte possa identificar-se com 

elas, facilitando, assim, a predisposição à aprendizagem por parte do aluno ao 

sentir-se atraído e motivado com conteúdos que possam vir a associar a suas 

próprias experiências e acontecimentos, e, ainda, promovendo um maior 

compromisso ante as atividades propostas.  

 
8 Com formação no campo da psicologia e da neurologia, o cientista norte americano Howard Gardner 
foi um estudioso da área educacional com sua teoria das inteligências múltiplas, divulgada no início 
da década de 1980. 
9 No original: Al trabajar con canciones se motiva y estimula a los alumnos con inteligencia verbal, 

musical, interpersonal e intrapersonal, ya que una canción implica tanto la letra (verbal), la música 
(musical), el compartir con los demás el aprendizaje e incluso cantar (interpersonal) y también la 
reflexión e introspección (intrapersonal).(Rodríguez, 2003, p. 1) 
10No original: Las canciones contienen lengua autentica, proporcionan vocabulario y gramática, 
permiten trabajar la pronunciación y favorecen tanto el conocimiento de los aspectos culturales de la 
lengua de estudio, como la asociación de la lengua a la cultura (Laraz, 2008, p. 32) 
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Por tais motivos, o estudante que aprende com canções pode participar de 

um processo ativo de construção e associação de significados que o habilita a fazer 

conexões entre o conteúdo destas e seu próprio universo. Paralelamente, o caráter 

lúdico deste gênero representa uma ruptura com a rotina tradicional da aula, 

trazendo novas e diversas possibilidades de interação entre os alunos e a nova 

língua e cultura indissociavelmente, já que ambas, são um todo indissolúvel, tendo 

em vista que, considerando que as línguas são determinadas e influenciadas pelos 

povos que as falam, assim como pelas condições sociais e culturais desses povos, é 

inevitável pensar que a cultura de um lugar e a língua que nele se fala são 

elementos de um mesmo contexto dentro da comunicação. De acordo com Guillén 

(2005, p. 838, tradução nossa), “Língua e Cultura apresentam-se como um bloco 

inseparável, porque a todo evento de língua subjaz um evento de cultura e porque 

todo evento de língua se estrutura em função de uma dimensão social e cultural.”.11  

Porém, como podemos perceber, a indissolubilidade entre língua e cultura 

está sempre presente na teoria, porém, passa quase despercebida na prática de 

ensino da língua espanhola. Segundo Serrani (2005, p. 15), “o componente 

sociocultural é muitas vezes destacado na teoria, mas não é raro que tenha um 

papel secundário em práticas de ensino de língua”. Sabendo disso, nos 

questionamos sobre o lugar que devem ocupar aspectos culturais, sociais, 

funcionais em aula de ELE. 

Trazendo para o âmbito de nossa pesquisa, e na tentativa de nortear o 

professor de língua espanhola a promover conhecimento intercultural em suas 

aulas, nos baseamos nos escritos de Santos (2006) para esclarecer e definir o 

conceito de cultura. Dessa forma, o autor explica que cultura, a princípio, pode ser 

definida como conhecimentos, ideias e crenças relacionadas ao contexto social, 

mas que também pode ser tudo que contribui para a existência de um povo ou de 

grupos inseridos em uma sociedade. 

Sabendo disso, entendemos que, durante a construção do gênero canção, 

acontece um processo autêntico influenciado pelo contexto sociocultural do autor ou 

autores da obra como um todo, desde a letra até aos tipos de instrumentos 

utilizados nesse processo. 

 
11No original: Lengua y Cultura se nos presentan como un todo indisoluble, porque a todo hecho de 
lengua subyace un hecho de cultura y porque todo hecho de lengua se estructura en función de una 
dimensión social y cultural. (Guillén, 2005, p. 838) 
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As canções cuidadosamente analisadas pelo professor devem carregar 

essas influências, que, uma vez notadas, podem ser convertidas em ferramentas 

pedagógicas que o professor pode utilizar em sua sala de aula. 

Entre os aspectos culturais encontrados em canções, destacamos alguns 

que potencializam o conhecimento dos alunos a partir da mediação do professor 

como: aspectos geográficos, sócio-históricos, sociopolíticos e linguísticos, já que, na 

maioria das vezes, essas obras estão relacionadas à realidade cultural do autor ou 

de um povo. 

Sabendo dessa possibilidade de abordagem ao fator cultural em sala de 

aula a partir do gênero canção, é possível refletir que instigar os alunos a 

compreenderem sobre culturas diferentes, pode ajudá-los a entenderem sua própria 

cultura e passar a respeitar o diferente ao ser levado a refletir sobre as distintas 

sociedades. Sendo assim, “o estudo da cultura contribui no combate a preconceitos, 

oferecendo uma plataforma firme para o respeito e para a dignidade nas relações 

humanas” (SANTOS, 2006, p. 2). 

Como foi pontuado anteriormente, o gênero canção é uma produção 

autêntica que pode carregar consigo a identidade de um povo. Dessa forma, o 

professor pode levar em consideração a nacionalidade do cantor e seguir pelo viés 

sociolinguístico. 

De acordo com Herrero (2012), a sociolinguística estuda a linguagem 

relacionada à sociedade. Nesse estudo, analisa-se a influência que tem uma língua 

proveniente das diversas situações de uso, como a relação com o tempo, o lugar, a 

classe social, o tipo de educação recebida pelos interlocutores, origem étnica, idade, 

sexo e tudo que envolve a produção da comunicação linguística, ou seja, 

organizadas através de um sistema de comunicação se conecta linguagem e 

sociedade. Dessa forma, entendemos que o gênero canção pode ser considerado 

como um recurso que pode promover a recepção de aspectos culturais em sala de 

aula. 

Segundo a autora, fenômenos linguísticos acontecem devido às razões 

históricas e geográficas que viabilizaram a chegada da língua espanhola à América, 

assim, a partir do conhecimento sociolinguístico, o professor pode familiarizar os 

alunos às principais variedades diatópicas entre o espanhol peninsular e o hispano-
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americano, por exemplo, que relaciona o falante a sua origem geográfica, ou a tratar 

sobre tratamento formal e informal, sobre uso do pronome vós, entre outros fatores. 

Por essa ótica, o professor deve perceber sua sala de aula como um espaço 

que pode ser organizado para as trocas interculturais a partir do gênero canção. 

Conforme Pinheiro-Mariz (2014). 

 
Pretendemos destacar o ensino da competência intercultural como 
transversal em aula, tendo o texto literário, enquanto documento autêntico, 
um espaço especial e emblemático para as trocas interculturais, uma vez 
que se trata de um texto desprovido de intencionalidade pedagógica, 
podendo ser, particularmente, motivador da aprendizagem da língua, 
sobretudo quando se trata do ambiente de formação de novos professores. 
(PINHEIRO-MARIZ, 2014, p.87) 

 
De acordo com a autora, podemos definir interculturalidade como uma 

interação que visa a um rompimento de barreiras e paradigmas sobre o diferente. 

Dessa forma, o intercultural, em um contexto de sala de aula, pode ser definido 

como o reconhecer e o respeitar a cultura do outro, além de reconhecer sua própria 

cultura. 

A partir dos estudos de Pinheiro-Mariz (2014), é possível entender que 

língua e cultura são indissociáveis e que o professor de língua espanhola também 

deve se comprometer com o ensino de outros aspectos culturais da língua alvo, 

lembrando de não o levar para os alunos apenas como uma “curiosidade”. 

A partir desses conhecimentos sobre o elemento intercultural, buscamos 

fazer com que o professor de língua espanhola, que ainda utiliza o gênero canção 

como uma forma de explorar apenas léxico e gramática, reflita sobre sua 

importância como mediador do conhecimento que abre as portas do mundo para 

seus alunos, e que pense na canção como uma produção autêntica que pode 

despertar conhecimentos interculturais a partir de debates sobre honestidade, 

solidariedade, valores, e ainda, promover ao aprendiz um ambiente favorável para 

se conhecer, conhecer o diferente e respeitar a opinião do outro, já que a relações 

interculturais em sala de aula, podem ser vistas como uma forma especial de 

preparar os discentes para o mundo. 

Sabendo disso, pode-se perceber que o elemento linguístico é só um dos 

elementos que fazem parte do ensino de uma língua estrangeira. Assim, o professor 

do ensino médio deve ter clareza quanto ao fato de que o objetivo final do curso não 

é o ensino da gramática e dos cânones da norma culta do idioma. O domínio da 
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estrutura linguística envolve, todavia, o conhecimento gramatical como suporte 

estratégico para a leitura e interpretação e produção de textos.  

 
Sendo assim, o gênero canção, a partir do conteúdo proposto nele, além de 

propiciar uma maior aproximação com a cultura hispânica, pode proporcionar outras 

formas de interação, entre os estudantes e entre eles e os professores tornando o 

aprendizado mais prazeroso, haja vista que a interação na aula acontece em um 

clima em que as sensações e as emoções se ativam, aumentando, nos estudantes, 

a capacidade de apreensão da língua, como afirmam Capelusnik e Shulman (2000) 

 
O que entrou subliminarmente deixará uma sequela a nível interno, seja 
esta uma imagem, um som ou uma manifestação cenestésica interna: um 
estremecimento, uma tensão, um prazer que vão lhes servir de ancoragem, 
e aos que podem recorrer no momento de tratar de relembrar algum 
conceito. Estímulos, sentidos, sentimentos, imagens, conceitos, ideias, 
mensagens […] tudo faz a riqueza da canção e vemos nisso uma espécie 
de valor agregado. (CAPELUSNIK; SHULMAN, 2000, p. 168)12 

Nessa perspectiva, Krashen (1983) instiga-nos com a sua teoria do “filtro 

afetivo”, na qual propõe a utilização das canções no ensino de línguas, fortalecendo 

a ideia de que os processos de aprendizagem são mais efetivos, sempre que os 

alunos estejam motivados. Para isso, a música cumpre um papel fundamental, pois 

ajuda a criar uma atitude positiva no aluno, favorecendo uma atmosfera de 

aprendizagem psicologicamente favorável na qual a motivação, a confiança, e a 

ausência de ansiedade como consequência do relaxamento prevalecem. “O 

aprendizado gramatical não é um fim em si mesmo, mas suporte para o 

entendimento do texto como uma totalidade de sentido, além de ferramenta útil para 

a comunicação eficaz” (BRASIL, 2000, p. 104-105). 

Portanto, quando utilizamos músicas no ensino da língua espanhola, além 

das vantagens mencionadas a respeito do uso de canções na aula de ELE, não 

podemos esquecer que como materiais autênticos proporcionam, além dos 

conhecimentos gramaticais, aspectos da realidade sociocultural dos lugares onde se 

fala a língua espanhola e nos permitem estabelecer uma relação intercultural com a 

própria língua e cultura materna.  

 
12No original: Lo que ha entrado subliminalmente dejará una secuela a nivel interno, sea ésta una 
imagen, un sonido o una manifestación quinestésica interna: un estremecimiento, una tensión, un 
placer que les servirán de anclaje, y a los que podrán recurrir en el momento de tratar de recordar 
algún concepto. Estímulos, sentidos, sentimientos, imágenes, conceptos, ideas, mensajes…todo 
hace a la riqueza de la canción y vemos en ello una especie de valor agregado. (Capelusnik e 
Shulman, 2000, p. 168) 
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Sendo assim, o uso de canções no ensino de ELE permite estreitar o contato 

com o universo hispânico, por se tratar de produções artísticas e culturais que 

representam uma fonte de input linguístico e, ademais, cultural.  

Nesse sentido, essa ideia encontra eco no documento proposto para nos dar 

um referencial de níveis de desempenho em línguas estrangeiras no Brasil 

(RENIDE). De acordo com Almeida Filho e Eres Fernández (2019) 

 

A grade articulada do Referencial de Níveis de Desempenho é um 
documento elaborado com o objetivo de definir graus de competência a 
serem alcançados pelos aprendizes de um idioma estudado nos vários 
segmentos seriados da educação ou níveis de escolarização. Com base 
nesse documento é possível estimar com confiança e comparar o progresso 
ocorrido no processo de apropriação da língua-alvo em distintos contextos 
de ensino e aprendizagem de uma mesma língua ou em diferentes idiomas 
ofertados (FILHO; FERNÁNDEZ, 2019, p.16)  

 

Sabendo disso, vemos que o RENIDE é um sistema de reconhecimento e 

comparação de habilidades e de conhecimentos adquiridos em diferentes 

instituições do Brasil. 

 De acordo com Filho e Fernández (2019), o RENIDE, que é baseado no 

Quadro Europeu Comum de Referência (2002), é destinado ao amplo contexto da 

educação brasileira de proficiência em geral e à realidade de ensino aprendizagem 

do país. Assim, consoante Filho e Fernandez (2019, p.21-21), citamos dois dos 

objetivos do referencial: o “fazer uso da língua-alvo na interação com outros falantes 

e escreventes do novo idioma, e, o abrir-se para o outro, interessar-se por outras 

culturas, firmando contrastiva e criticamente a consciência e usufruto da própria 

cultura”  

Dessa forma, entendemos que o gênero canção pode ajudar o docente a 

alcançar esse objetivo do RENIDE, seja para as atividades que envolvem expressão 

e compreensão escrita e oral, seja para outros aspectos culturais, por meio do uso 

de canções infantis, populares, clássicas ou canções que são mais ouvidas pelos 

discentes. 

Além do RENIDE, outros documentos fazem também referência ao uso das 

músicas como material didático na aula de língua estrangeira, como é o caso das 

OCEM, PCIC, MCER entre outros. O fato de que as músicas estejam contempladas 

em documentos oficiais não é por acaso. Realmente são um instrumento valioso no 

ensino, se usadas com habilidade, adequando-as à realidade do aluno, a cada 
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contexto e pensando na realização de atividades que promovam o desenvolvimento 

das habilidades, e competências nos alunos.  

 
[...] utilizar as diferentes linguagens-verbal, musical, matemática, gráfica, 
plástica e corporal como meio para produzir, expressar e comunicar suas 
ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos públicos e 
privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação. 
(BRASIL,1996, p.7). 

 

Ante todo o exposto, acredita-se que existem argumentos convincentes e 

definidores ante a pergunta de por que usar canções em aula de ELE. Nesse 

sentido, ao encontro dessa inquietude, Capelusnik e Shulman (2000, p. 166) 

respondem da seguinte maneira: “Simplesmente porque a sentimos; porque nos 

ajuda a ensinar e aprender”13.  

Na realidade, as canções ativam os mecanismos sensoriais e afetivos que 

devem ser utilizados para envolver os alunos nas atividades nas quais podemos 

conseguir uma maior produtividade na aprendizagem de forma que a comunicação 

na aula aconteça naturalmente. 

Com o aporte de Hymes (1995), se ampliam as fronteiras do ensino de 

língua estrangeira para além do código linguístico, repensando o processo 

comunicativo: que é o que se diz e a quem, e como tem que se enunciar a 

mensagem para que a produção seja adequada a um contexto comunicativo 

determinado.  

No caminho que leva à Competência Comunicativa, o desenvolvimento de 

competências linguísticas, culturais e funcionais na busca de uma aprendizagem 

significativa a partir de práticas de Expressão Escrita e Compreensão Leitora é 

fundamental, pois se tem em consideração os participantes, o tipo de relação entre 

eles, a intenção comunicativa e o conhecimento compartilhado. 

Assim, fica em destaque a importância do conhecimento dos costumes, 

hábitos, valores e crenças que fazem parte da idiossincrasia de um povo e que, sem 

esse conhecimento, torna-se difícil compreender o idioma. Assim, o conhecimento 

compartilhado por uma comunidade (conhecimento sociocultural), se estende a 

todas as áreas, como por exemplo: a vida diária, as condições de vida, as relações 

pessoais; os valores, as crenças e as atitudes; a linguagem corporal; as convenções 

sociais; o comportamento ritual etc.  

 
13 No original: “Simplemente porque la sentimos; porque nos ayuda a enseñar y aprender” 
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Todas estas facetas da convivência em sociedade, importantes para uma 

compreensão mais efetiva da língua espanhola, podem ser adquiridas de várias 

formas, entre elas através da utilização de músicas. Estas, no ensino de ELE, 

ademais de proporcionar conhecimento fundamental sobre o uso da língua na 

cultura hispana, permitem exercitar habilidades para o desenvolvimento da 

competência comunicativa.  

Assim, através delas, podemos realizar atividades de compreensão (auditiva 

ou do texto escrito), de expressão oral (quando se dá alguma opinião sobre a 

temática proposta ou se cantarola a canção), de interação oral (promovendo diálogo 

sobre o tema, música ou algo relacionado a seus cantores ou seu contexto de 

produção); de produção ou interação escrita (com a realização de entrevistas, cartas 

relacionadas, por exemplo, a gênero, cantor etc.), satisfazendo a curiosidade do 

aluno e possibilitando o desenvolvimento de todas as habilidades, inclusive as mais 

atuais, como a mediação e interação. De acordo com Rodríguez García e Gherram 

(2011) 

 

Uma das vantagens que podemos ter de trabalhar com canções é a 
possibilidade de sequenciá-las integrando todas as destrezas. A aparição 
do MCER no ano 2001 supõe a ampliação das quatro destrezas clássicas a 
seis já que incorpora a interação e a mediação. Daqui, deduzimos que um 
bom material é aquele que permite trabalhar todas as destrezas de forma 
integrada, e as canções são. (RODRÍGUEZ GARCÍA E GHERRAM, 2011, p. 
143, tradução nossa)14. 

 

Nesse sentido, pensando na realidade dos estudantes de espanhol do 

Brasil, o uso de canções em aula de ELE permite a realização, de várias atividades, 

como ouvir: compreender, reagir, produzir, criar, entre outras. Dessa forma, as 

canções podem ser utilizadas com diversas finalidades, de acordo com Varela (2003 

apud RODRÍGUEZ, 2005, p. 807) 15: 

 
14 No original: Una de las ventajas que nos puede dar trabajar con canciones es la posibilidad de 
secuenciarlas integrando todas las destrezas. La aparición del MCER en el año 2001 supone la 
ampliación de las cuatro destrezas clásicas a seis ya que incorpora la interacción y la mediación. De 
aquí, deducimos que un buen material es aquel que permite trabajar todas las destrezas de forma 
integrada, y las canciones lo son. (Rodríguez García e Gherram 2011, p. 143) 
15 No original: - enseñar vocabulario 
- practicar pronunciación 
- estimular conocimientos socioculturales 
- remediar errores frecuentes 
- estimular el debate en clase 
- enseñar cultura y civilización 
- estudiar las variedades lingüísticas del idioma que se enseña 
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- Ensinar vocabulário 

- Praticar pronúncia 

- Estimular conhecimentos socioculturais 

- Remediar erros frequentes 

- Estimular o debate na aula 

- Ensinar cultura e civilização 

- Estudar as variedades linguísticas do idioma que se ensina 

- Fomentar a criatividade 

- Desenvolver a compreensão oral e leitora 

- Desenvolver a expressão oral a escrita 

- Repassar aspectos morfossintáticos 

- Motivar aos alunos para aprender o idioma estrangeiro 

- Desenvolver o sentido rítmico e musical.  

 

Portanto, cada finalidade representa um argumento para defender a 

utilização de canções como ferramenta de ensino, não só de aspectos linguísticos, 

mas também, culturais. 

 

3.3 O Gênero Canção e o Desenvolvimento da Competência Comunicativa 

 

 O conceito de competência comunicativa nasce a partir da ideia de 

competência e desempenho de Chomsky (1965), que postula que competência 

significa o conhecimento que temos sobre a língua (regras gramaticais) e 

desempenho refere-se ao seu uso, apesar de não considerar a função social que esta 

exerce. Porém,  vários autores ampliaram o conceito de competência comunicativa a 

partir do proposto Chomsky, relacionando o termo, ao ensino de línguas. Assim, as 

fronteiras da concetualização se dilatam cada vez mais, sobre o que podemos 

entender por competência comunicativa, indo além da proposta de Chomsky.  

Dell Hymes (1995) entende a competência comunicativa como a capacidade do 

aprendiz de usar a lingua estrangeira adequadamente nos diversos contextos da 

comunicação humana. Dessa forma, a competência comunicativa compõe-se do 

 
- fomentar la creatividad 
- desarrollar la comprensión oral y lectora 
- desarrollar la expresión oral y la escrita 
- repasar aspectos morfosintácticos 
- motivar a los alumnos para aprender el idioma extranjero 
- desarrollar el sentido rítmico y musical. (Varela, 2003, apud RODRÍGUEZ, 2005, p. 807) 
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conhecimento consciente ou não do sujeito e o uso desse conhecimento, englobando 

juízos de valor e habilidades que se relacionam, com aspetos socioculturais. Em 

outras palavras, a competência comunicativa pode ser definida como a capacidade do 

sujeito de se comportar apropriadamente e de forma eficaz ante um evento 

comunicativo e, consequentemente, conseguir os efeitos esperados, o que implica na 

possibilidade de o interlocutor organizar os diversos recursos gramaticais, 

estratégicos, culturais, discursivos, pragmáticos, gestuais etc. Dessa forma, Hymes 

(1995), se torna o primeiro em se manifestar a favor da adequação do discurso às 

caraterísticas socioculturais, estabelecendo assim, uma nova perspectiva teórica 

que integra a comunicação, a linguística e a cultura questionando e propiciando a 

evolução do conceito de competência de Chomsky à qual definiu como comunicativa 

e incorporou a dimensão social. 

Nessa direção, novos elementos foram se integrando com o passar do tempo 

tentando definir ou complementar o conceito de competência comunicativa. A partir 

da proposta de Canale e Swain (1980), a competência comunicativa está formada por 

subcompetências, como a gramatical, referente ao conhecimento linguístico, a 

competência sociolinguística, referente à produção e compreensão de enunciados 

de acordo ao contexto de produção, a competência discursiva, referente à 

articulação entre as formas gramaticais e a construção de significados coerentes e 

coesos, e ainda, a competência estratégica, referente à comunicação verbal e não 

verbal, incorporando posteriormente a competência sociocultural e social. 

O Marco Comum Europeu de Referência (MCER, 2001) reconhece três 

subcompetências (linguística, sociolinguística e pragmática), que integram as 

competências gerais do indivíduo: o saber, referente ao conhecimento sociocultural 

e do mundo e a consciência intercultural; o saber fazer, referente às competências e 

habilidades; o saber ser, que diz respeito ao componente existencial, às atitudes, 

motivações, valores e crenças entre outros.  

Nesse sentido, no estabelecimento de objetivos e de conteúdos nos 

currículos, foi determinante o conceito de competência comunicativa e, nessa 

perspectiva, o trabalho com canções pode propiciar o desenvolvimento das referidas 

subcompetências, tendo em vista que fomentam a interação oral, estimulam as 

estratégias de comunicação, proporcionam amostras culturais, de estruturas 

gramaticais, de organização do discurso, recursos retóricos, entre outros. 
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Sendo assim, as canções representam um rico material para exploração das 

competências ou subcompetências e para o tratamento conjunto ou diferenciado dos 

vários componentes da competência comunicativa. Porém, nesta ocasião 

ressaltamos as competências sociocultural e sociolinguística por serem 

fundamentais no tratamento do gênero canção para fins didáticos, principalmente, 

quando falamos de uma proposta de trabalho orientada para ações que vão além da 

sala de aula, mas que perpassam os limites físicos da escola e fazem parte do dia a 

dia dos estudantes. 

A subcompetência ou competência sociocultural como parte da competência 

comunicativa se traduz na capacidade do estudante de utilizar a LE tendo 

conhecimento e respeito com as normas compartilhadas pelos membros de uma 

comunidade como podem ser referências culturais, rotinas, regras sociais e 

comportamentos não verbais. 

Nas palavras de Ruiz García de los Paños (2002, p. 30, tradução nossa), a 

forma de viver de um povo é o elemento que compõe a subcompetência 

sociocultural: “como atua nas diferentes situações que se repetem cotidianamente e 

que são comuns a ele, como um código social compartilhado pelos falantes de uma 

mesma comunidade que transcende o linguístico.16 Dessa forma, podemos 

entender, a partir das reflexões trazidas pelo autor, que é importante considerar a 

forma de vida de um povo, pois é o elemento principal que compõe a 

subcompetência sociocultural e sem ele não existe conhecimento sobre o mesmo.  

Nesse mesmo sentido, a ideia é reforçada por Fernández López (2005, p. 7): 

 
A aprendizagem da língua não deve fazer-se de forma independente da 
realidade sociocultural. Língua e cultura são indissociáveis, uma vez que a 
língua, além de veicular a cultura de um país, serve para expressar toda a sua 
realidade. Todas as funções comunicativas previstas no programa devem 
trabalhar-se em íntima conexão com a realidade sociocultural. Os domínios de 
referência, temas, tarefas e projetos que se propõem devem ter em conta as 
necessidades e os interesses de cada grupo de alunos e ser motivadores para 
eles, sem cair nos tópicos académicos de sempre. A realidade dos países 
hispano-falantes deve ser apresentada, também, de forma viva, realizando 
uma aproximação a partir dos aspectos mais interessantes para os alunos. 

 
Nesse sentido, fica uma vez mais justificada a utilização do gênero canção 

como ponto de exploração didática, pois é um instrumento que permite explorar 

 
16 No original: Cómo actúa en las diferentes situaciones que se repiten cotidianamente y que le son 
comunes, como un código social compartido por los hablantes de una misma comunidad que transciende 
lo lingüístico (García de los Paños, 2002, p. 30). 
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elementos linguísticos e culturais indissociavelmente. Compreendemos, desse modo, 

que as canções trazem, na sua essência, reflexos da sociedade onde são criadas e 

favorecem a aproximação dos alunos com novas realidades, às dos países hispânicos, 

neste caso, e, ao mesmo tempo, servem como instrumento motivador, pois contribuem 

no envolvimento dos alunos e permitem orientar o ensino de ELE ao encontro das suas 

necessidades. 

 
As canções são, em si mesmas, amostras reais da produção artística e cultural 
do país e do âmbito linguístico em que nascem, e podem ser significativas de 
um período ou una corrente social e cultural, o que as converte em um 
magnífico recurso para aproximar à sala de aula muitos dos conteúdos que na 
atualidade constituem o currículo de ELE (PÉREZ AGOTE,1999, p. 887 apud 
RUIZ GARCÍA, 2005, tradução nossa).17 

 

No entanto, como professor de língua espanhola, o que podemos verificar na 

prática, por um lado é que alguns livros de ELE, principalmente do ensino médio, limitam-

se a reproduzir informações superficiais, não muito relevantes que na maioria das 

vezes só contribuem para reforçar imagens estereotipadas ou distorcidas da cultura 

hispânica e que o professor de ELE deve atenuar ou desconstruir. Por outro lado, o 

currículo tende a assumir a responsabilidade de fomentar o desenvolvimento de 

programas adequados aos anos e níveis dos estudantes, na procura de introduzir 

elementos indispensáveis para que este reflita sobre as semelhanças e diferenças 

entre a sua cultura e a cultura alvo, despertando sua consciência intercultural, pois 

no cenário da aula, acreditamos indispensável fazer de conhecimento do aluno os 

elementos identitários da cultura hispânica proporcionando contato com a 

diversidade de elementos culturais.  

Dessa forma, de maneira geral, as canções, além de configurar por si 

próprias, criações genuinamente culturais, servem de ponte para elementos que se 

relacionam diretamente com a sociedade e a cultura em que são originadas. Assim, 

no âmbito do ensino aprendizagem de LE, o professor, como mediador, deve alertar 

os alunos sobre esses elementos oportunamente.  

Existem limitações quando tratamos com conteúdos socioculturais e a 

pertinência e a profundidade da sua abordagem em sala de aula deve ser 

 
17 No original: Las canciones son, en sí mismas, muestras reales de la producción artística y cultural del 
país y del ámbito lingüístico en el que nacen, y pueden ser significativas de un periodo o una corriente 
social y cultural, lo que las convierte en un magnífico recurso para acercar al aula muchos de los 
contenidos que hoy en día constituyen el currículo de ELE (Pérez Agote,1999, p. 887, apud Ruiz García 
2005). 
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responsabilidade do professor, dessa maneira ele irá contribuir na construção da 

imagem da cultura da LE, neste caso a cultura hispana, evitando assim fomentar e 

difundir estereótipos. 

Além disso, outra das dimensões da competência comunicativa está centrada 

na capacidade de produzir e compreender mensagens em situações específicas de 

uso que é a representada pelo componente sociolinguístico, para isso, fatores como 

condição social, sexo, idade, devem ser tomados em consideração, assim como as 

regras sociais convencionadas pelos membros da comunidade. Dessa maneira, o 

alcance do componente sociolinguístico, de acordo com o (MCER, 2001, p. 169-

184), se manifesta a través de elementos como marcadores linguísticos de relações 

sociais (saudações e formas de tratamento) e normas de cortesia; expressões de 

sabedoria popular (refrães, modismos, expressões de crenças, atitudes ou valores 

etc.) e conhecimento das diferenças de registo, dialetos e sotaques nas 

manifestações do léxico empregado, da gramática, fonologia, características vocais, 

paralinguística e/ou linguagem corporal. 

Assim, ao encontro da importância dos elementos socioculturais, o PCIC 

(2007, p. 80) sugere alguns eventos para estimular a competência sociolinguística 

como “participar em encontros e em situações sociais cotidianas, além de 

intercambiar informação sobre atividades cotidianas, temas pessoais, gostos e 

interesses”18 PCIC (2007, p. 80, tradução nossa), possíveis a partir de conteúdos 

funcionais como expressar opinião, preferencias, gostos e interagir socialmente.  

Dessa forma, na procura por oferecer um tratamento do componente 

sociolinguístico, com a utilização do gênero canção, o professor pode motivar os 

alunos a se comunicar em espanhol e promover a interação praticando estratégias 

que permitam de forma eficaz resolver problemas não só linguísticos, mas também 

da comunicação, fomentando assim um melhor e maior contato com a língua 

espanhola, a partir do qual os alunos poderão também estabelecer um diálogo entre 

as culturas meta e nativa a traves da exploração de aspectos cotidianos que 

permitiram simular situações interessantes para eles. 

A canção, como ponto de partida para uma proposta de trabalho de ensino 

de ELE centrada na exploração de elementos linguísticos, culturais e funcionais, 

pode estimular o aluno, com a ajuda do professor, a solucionar problemas de 

 
18 No original: Participar en encuentros y en situaciones sociales cotidianas […] intercambiar información sobre 
actividades cotidianas, temas personales, gustos e intereses 



62 
 

 
  

comunicação satisfatoriamente por meio da organização e sistematização de 

situações simuladas e focalizadas em aspectos da importância do quotidiano dos 

alunos. 

 

3.4 Critérios de Seleção de Canções para Unidades Didáticas 

 

 O Gênero Canção é uma ferramenta no ensino de conteúdos comunicativos, 

gramaticais e culturais. No entanto, é importante prestar atenção quais são as que 

melhor se ajustam às nossas necessidades, assim como quais são as que nos 

oferecem melhor adequação ao conteúdo proposto. 

Para auxiliar-nos na busca por alcançar os objetivos, podemos estabelecer 

critérios (a nosso ver coerentes) a serem considerados na escolha das músicas com 

base em aportes proporcionados por Osman e Wellman (1978 apud SANTOS 

ASENSI 1995, p. 368), tendo em consideração as seguintes inquietações 

norteadoras: 

 

 

1. Se repetem palavras, frases, linhas ou refrão? 

2. Se pode aprender a melodia com facilidade? 

3. Têm um padrão rítmico marcado? 

4. Que estruturas linguísticas é possível identificar? 

5. O vocabulário é interessante para trabalhar em sala de aula? 

6. Reflete aspetos da cultura, costumes, tradições, acontecimentos ou épocas históricas que 

seriam de utilidade para os estudantes? 

7. A canção teve algum tipo de projeção internacional ou manteve algum tipo de interesse 

cultural ou se segue sendo escutada e cantada ao manter-se de atualidade?19 

 

Os cinco primeiros pontos citados se relacionam às canções na 

aprendizagem de estruturas através do recurso da melodia e as repetições próprias 

 
19 No original: 1. ¿Se repiten palabras, frases, líneas o estribillos? 
2. ¿Se puede aprender la melodía con facilidad? ¿Es pegadiza? 
3. ¿Tiene un patrón rítmico marcado? 
4. ¿Contiene estructuras lingüísticas útiles? 
5. ¿Es útil el vocabulario? 
6. ¿Refleja aspectos de la cultura, costumbres, tradiciones, hechos o épocas históricas que serían de 
utilidad para los estudiantes? 
7. ¿Sabes si esta canción ha tenido algún tipo de proyección internacional o ha mantenido algún tipo 
de interés cultural o se ha seguido escuchando y cantando al mantenerse de actualidad?  
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da música, mais fáceis de memorizar, mesmo que o recurso da memorização seja 

realizado inconsciente. Por se tratar de material autêntico, o aprendiz interioriza 

também produções reais e variadas de língua, que é o que representa a riqueza 

cultural e linguística contida nas canções. Desta forma, este gênero reflete as 

variedades linguísticas e, consequentemente, o contexto social e cultural da 

sociedade em que se produzem. 

De acordo com Asensi (1996 apud MOLEIRO, 2011, p. 31), há três critérios a 

serem considerados pelo professor na elaboração das atividades: a) adequação à 

situação docente (áreas de interesse dos estudantes e níveis de competência 

comunicativa, linguística e cultural); b) facilidade de exploração didática das letras 

das canções; c) clareza da audição (o nível da interferência musical na sua 

compreensão, no caso de se pretender enfatizar a competência auditiva).  

Dessa forma, ao abordar elementos socioculturais por meio do trabalho com 

canções, o estudante tem também a oportunidade de comparar ambas as culturas 

(nativa e estrangeira), estabelecendo uma relação de semelhança e diferença, 

sensibilizando-se para a aceitação de outras tradições e costumes.  

Dependendo do que se queira explorar, é possível usar uma diversidade de 

canções, mas sempre buscando uma interação natural entre os estudantes e 

estruturando atividades com base na letra da canção, inclusive com o uso de 

videoclipes, potencializando ainda mais sua utilização, posto que o elemento visual 

agrega valor para uma melhor assimilação. 

Nesse processo, pensamos no planejamento das aulas como um dos 

momentos mais importantes e críticos para o professor. Este momento requer 

sentido de organização, criatividade e reflexão para atender as necessidades dos 

alunos, como em uma sequência lógica de apresentação, prática e produção. Por 

último, outra parte importante do planejamento das aulas, é a maneira de como 

avaliar o cumprimento ou não dos objetivos. 

Dessa forma, quando pensamos na elaboração de atividades comunicativas, 

estas devem ter caraterísticas fundamentais que promovam estratégias eficazes de 

aprendizagem, como negociação de significados, autoaprendizagem e cooperação. 

Assim, é importante ressaltar que as diferentes etapas do planejamento de 

uma unidade não são específicas da exploração de canções. Porém, o que 
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podemos perceber é que, por sua versatilidade, as canções, sem dúvida, podem ser 

integradas com facilidade em praticamente toda unidade. 
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4 ATIVIDADES A PARTIR DO GÊNERO CANÇÃO 

 

Dividimos esse capítulo em três partes: na primeira, baseando-nos nos 

escritos de Rodríguez e Varela (2005), discorremos sobre o livro didático e suas 

atividades. Posteriormente, tratamos, brevemente, sobre proposta de atividades, 

principalmente a partir dos escritos de Dolz e Schneuwly (2004), Estaire (1999) e 

Zanón (1999), que defendem a sequência de atividades como um conjunto de 

atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero 

textual oral ou escrito. Por fim, debatemos concisamente sobre o enfoque por tarefas 

com base nas explicações de Estaire e Zanón (1990) e Fernández López (2003) em 

uma tentativa de levar o professor de língua espanhola a refletir sobre a utilização 

harmônica desses três recursos em sua sala de aula. 

 

4.1 O Livro Didático e as Atividades  

 

A partir do conhecimento empírico, sabemos que em um programa de ensino 

de língua estrangeira o LD deve oferecer aos estudantes a oportunidade de exercitar 

todas as habilidades em conjunto e por igual, assim como possibilitar o contato do 

aprendiz com o entorno sociocultural em que a língua se manifesta. 

 Infelizmente, encontramos ainda LD que enfatiza, nas atividades, apenas as 

habilidades gramaticais, deixando de lado o conhecimento que, muitas vezes, dá 

sentido à própria língua como são os conhecimentos culturais.  

Dessa forma, consideramos a língua na sua íntegra como fundamental para o 

desenvolvimento da competência comunicativa do aluno, ou seja, o que defendemos 

nesse trabalho é que o ensino de conhecimentos culturais é tão importante quanto o 

ensino de aspectos gramaticais, ou seja, não descartamos o ensino da gramática.  

Acreditamos, ainda, que seja conveniente que a língua, no livro ou qualquer 

material didático, se apresente tal como ela é – variada, diversa – em tipos de vozes, 

acentos, idades, tipos de documentos que testemunhem as diversas situações em 

que se encontra um falante nativo e que também pode se encontrar o estudante de 

língua em determinado momento da sua vida. Assim, deve também proporcionar 

amostras de interação em língua estrangeira, não só de reprodução, mas também 

de produção. 
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As canções que encontramos nos livros didáticos, de acordo com Rodríguez 

e Varela (2005), se reduzem a três tipos: ao tipo “feitas à medida”, são as que foram 

feitas e pensadas para determinado nível e de acordo com as necessidades de um 

grupo, especificamente para a aula, são inventadas ou arranjadas para reforçar a 

aula e não são escutadas fora dela; ao tipo “populares ou tradicionais”, que são 

escutadas e são conhecidas em todo o universo hispânico, que, ao passar dos anos, 

se convertem em clássicos, como canções natalinas, canção de aniversario, como 

também canções muito conhecidas, como “La barca”, “Gracias a la Vida” etc. 

Por último, o tipo “modernas”, que são as que têm maior difusão e estão 

mais no gosto dos alunos da contemporaneidade. A este grupo pertencem cantores 

como Júlio Iglesias, Shakira, Alejandro Sans e muitos outros.  

Inferimos que as canções feitas à medida representam um grupo, que, como 

sugere sua classificação, são produzidas para determinadas situações de 

aprendizagem, e, a nosso ver, não representam nenhum elemento de transmissão 

além do linguístico, tendo em vista que não são compartilhadas nem criadas pela 

comunidade hispana e, por conseguinte, não constituem um material autêntico 

através do qual os alunos possam ter contato com aspectos sociais e culturais da 

língua.  

Porém, as canções populares são riquíssimas devido a sua origem, pois 

foram sendo construídas graças ao contato e a contribuição de vários povos, como, 

por exemplo, no caso dos países hispano-americanos, que se configura 

basicamente de elementos africanos, indígenas e europeus, dando lugar à música 

“criolla” (ritmos como la salsa, el merengue, la cumbia e muitos outros), que 

guardam consigo a essência de ser hispano-americano. Em outras palavras, a 

música popular nasce como resultado da mistura de culturas. Por último, as canções 

modernas também representam um corpus importante para explorar elementos 

variados como linguísticos, socioculturais etc. já que igual que as populares são 

produzidas em contextos determinados, que refletem a realidade social atual.  

Assim, para a realização de propostas de ELE, que integrem elementos 

linguísticos, socioculturais e funcionais, a partir do gênero canção, por exemplo, é 

importante não só o professor considerar a realidade de sala de aula para a 

viabilização da proposta, mas também é interessante observar o percurso para 

alcançar os objetivos.  
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A utilização de Sequencias de Atividades (SA) entre os vários caminhos 

metodológicos é uma opção interessante, tendo em vista a compatibilidade entre 

gênero textual e SA, que defende a importância da presença do elemento cultural 

em aula de ELE além do linguístico para garantir a heterogeneidade social e 

linguística. Para tal propósito, teriam prioridades algumas músicas cujo conteúdo 

reflita temas relacionados a territórios, espaços e momentos históricos, reflexão 

sobre a diversidade, variação linguística os legados socioculturais.  

 

 

4.2 Proposta Didática 

 

A escolha do trabalho com Sequência de Atividades se justifica por 

contemplar uma série de atividades, organizadas, sistematizadas e interconectadas 

entre si, que tem por finalidade facilitar a aprendizagem por parte dos estudantes 

nos diversos conteúdos.  

Assim, as SA devem integrar os conhecimentos prévios dos alunos com os 

novos conhecimentos adquiridos, de forma que resulte numa aprendizagem 

significativa para eles. Nas palavras de Barroso (2003), as atividades propostas na 

SA devem considerar no aprendiz uma necessidade comunicativa de interagir com 

os outros, pensando no desenvolvimento de processos metodológicos que permitam 

a aprendizagem por meio de prática e do desenvolvimento de atividades linguísticas 

e comunicativas.  

Nesse sentido, de acordo com Barroso (2003), numa SA as atividades se 

estruturam em três tempos: a) atividades de abertura, que são as que abrem o 

caminho do aprendizado e são determinantes nas relações afetivas que perneiam o 

desenvolvimento da SA e devem relacionar os conteúdos dela com a vida do 

aprendiz; b) Atividades de desenvolvimento, que promovem a interação com a nova  

informação, permitindo que aluno possa construir algo relacionado com a própria 

língua, seu uso ou produção, como identificar um som ou um tempo verbal e; c) as 

atividades culminantes, que permitem integrar todas as atividades realizadas 

anteriormente, sintetizando o processo e permitindo que o aprendiz utilize a língua 

de forma espontânea e com fins comunicativos.  
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Para Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), nesse sentido, no trabalho com os 

gêneros ou a partir dos gêneros não é diferente:  

 

IMAGEM 1 – ESQUEMA DE SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). 
 

Como podemos perceber, para os autores, a “sequência de atividades é um 

conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de 

um gênero textual oral ou escrito” (DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY 2004, p. 97). 

Nas palavras discorridas, os autores complementam suas convicções a respeito de 

que uma SA pode ser entendida como atividades sistematicamente organizadas em 

torno de uma atividade de linguagem dentro de um projeto de classe, que se alinha 

com a utilização do gênero canção, tendo em vista que como material autêntico tem 

diversas possibilidades de exploração didática.  

Na construção de uma SA, devem ser levados em consideração, visando o 

êxito da sua aplicação, alguns princípios por se tratar de um público adolescente e 

que tem de ser motivado e estimulado para a realização das atividades.  

Nesse sentido, a SA deve de alguma forma ter um impacto positivo nos 

estudantes para poder prender sua atenção e interesse. (TOMLINSON, 2011a, 

2011b, apud GUEVARA, 2018). É possível por meio de uma apresentação 

inovadora, diversificada e atrativa dos conteúdos os quais podem promover um 

rompimento com a monotonia da aula, explorando conteúdos de interesse dos 

estudantes e permitindo ao estudante expandir e aprofundar sua experiência na 

aquisição da língua espanhola. Tudo isso possibilitado pela proposta articulada e 

pela incorporação de elementos da Sequência de Atividades a partir do gênero 
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canção e pautada no enfoque por tarefas. De acordo com Tamlinson (2011, p. 417 

apud GUEVARA, 2018, p. 47, tradução nossa)20, existem algumas caraterísticas que 

devem nortear os materiais didáticos 

 

• Os materiais proporcionam uma ampla exposição à língua autêntica a 
través de atividades propositivas de leitura ou escuta.  
• As atividades durante a escuta devem facilitar a interação com o texto.  
• As atividades para depois da escuta em primeiro lugar devem provocar 
globais e holísticas as quais envolvem interação entre o aprendiz e o texto.  
• O enfoque das atividades de resposta é o desenvolvimento de habilidades 
de alto nível como imaginar, fazer inferências, conectar, interpretar y avaliar.  
• As atividades de produção devem incluir o uso da língua meta para 
conseguir propósitos situacionais, mas que praticar características 
linguísticas específicas da língua meta. Estas atividades envolvem vários 
tipos de expressão pessoal: analítica, estética, imaginativa, argumentativa e 
avaliativa.  
• Os materiais devem dar aos aprendizes a oportunidade de interagir entre 
eles, sem a intervenção constante do professor.  
• A realimentação deve acontecer a través de comentários, em lugar de 
respostas concretas. Os comentários permitem aos aprendizes comparar 
sus respostas com as do material e as dos outros aprendizes. 
• O treinamento do aprendiz se fortalece a través de atividades de reflexão 
sobre o processo e de atividades experienciais as quais ajudem na toma de 
decisões para tomar a rota do uso dos materiais.  

 
Dessa forma, de acordo com o apresentado anteriormente vai sendo direcionado o 

caminho para a construção da SA, principalmente ao que diz respeito ao conteúdo das 

atividades de leitura e de escrita que a constituem. 

 

4.3 Enfoque por Tarefas 

 

Sabendo que as sequências de atividades têm suas bases no paradigma 

comunicativo, cuja metodologia de ensino defende a comunicação como elemento 

fundamental no processo, e ainda, visa à utilização eficiente da língua meta em 

 
20 No original: • Los materiales proporcionan una amplia exposición a lengua auténtica a través de 
actividades propositivas de lectura o escucha. • Las actividades durante la escucha deben facilitar la 
interacción con el texto. • Las actividades para después de la escucha en primer lugar deben provocar 
globales y holísticas las cuales involucran interacción entre el aprendiz y el texto. • El enfoque de las 
actividades de respuesta es el desarrollo de habilidades de alto nivel como imaginar, hacer 
inferencias, conectar, interpretar y evaluar. • Las actividades de producción deben incluir el uso de la 
lengua meta para lograr propósitos situacionales, más que practicar características lingüísticas 
específicas de la lengua meta. Estas actividades involucran varios tipos de expresión personal: 
analítica, estética, imaginativa, argumentativa y evaluativa. • Los materiales deben dar a los 
aprendices la oportunidad de interactuar entre ellos, sin la intervención constante del profesor. • La 
realimentación se debe dar a través de comentarios, en lugar de respuestas concretas. Los 
comentarios permiten a los aprendices comparar sus respuestas con las del material y las de otros 
aprendices. • El entrenamiento del aprendiz se fortalece a través de actividades de reflexión sobre el 
proceso y de actividades experienciales las cuales le ayuden a tomar decisiones para tomar la ruta 
del uso de los materiales. (Tamlinson, 2011a, p. 417 apud Guevara, 2018, p. 47).  
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situações reais, é importante reforçar que o professor deve buscar satisfazer as 

necessidades dos alunos com propostas de atividades interessantes, autênticas e 

diversificadas, que contribuam para desenvolver no aluno um papel autônomo e 

ativo na construção de conhecimento, tendo em vista ser o centro do processo de 

aprendizagem.  

Dessa forma, considerando uma perspectiva comunicativa de ensino de ELE, 

se faz necessário a escolha do Enfoque por Tarefas, uma vez que o entendemos 

como pertinente, por acreditar que pode nortear o desenvolvimento da Competência 

Comunicativa dos alunos no seu sentido pleno do conceito (linguístico, discursivo, 

gramatical, sociocultural e estratégico). O autor Fernández López (2003) comenta 

sobre o papel do professor nesse processo: 

 

Deixa de ser a enciclopédia, o juiz, para ser a pessoa que está atenta às 
necessidades dos seus alunos, que motiva, suscita, da pista; observa os 
processos, negocia e é capaz de adaptar-se a novas soluções. [...] propõe, 
se esforça, valora suas próprias dificuldades, solicita ajuda, avalia os 
diferentes recursos, assume a responsabilidade de sua própria 
aprendizagem, desenvolve confiança em si mesmo e ensaia a melhor forma 
de aprender. (FERNÁNDEZ LÓPEZ, 2003, p. 22)21 

 

Nesse sentido, acreditamos que o professor, uma vez bem direcionado, com 

previa reflexão sobre quais são os interesses dos alunos e consequentemente, 

traçando o melhor caminho para determinada situação de ensino, somado a bases 

teóricas que se adequem à realidade de sua sala de aula, e ainda, considerando 

fatores linguísticos, culturais, sociais entre outros implicados no ensino de uma LE, 

pode potencializar suas aulas a partir do Enfoque por Tarefas, que foi escolhido 

para estruturar nossa proposta de pesquisa e que tem como elemento de 

exploração didática o gênero canção.  

Dentro do paradigma comunicativo, de acordo com Sánchez (2009), o 

enfoque por tarefas considera a língua como um instrumento de comunicação 

complexo e que precisa ser conhecida profundamente; esse argumento é ilustrado 

por Estaire (1999) 

 

 
21 No original: ...deja de ser la enciclopedia, el juez, para ser la persona que está atenta a las 
necesidades de sus alumnos, que motiva, suscita, da pistas; observa los procesos, negocia y es 
capaz de adaptarse a nuevas soluciones. 
... propone, se esfuerza, valora sus propias dificultades, solicita ayuda, evalúa los diferentes recursos, 
asume la responsabilidad de su propio aprendizaje, desarrolla confianza en sí mismo y ensaya la 
mejor forma de aprender (Fernández López 2003: 22) 
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Imagem 2 – Esquema de enfoque por tarefas de Estaire (1999) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Estaire (1999) 
 

É possível perceber que a ideia desse procedimento pedagógico é 

proporcionar eventos comunicativos na aula organizando, sequenciando e 

concretizando as atividades de aprendizagem, por meio de tarefas estratégicas que 

permitam superar obstáculos na comunicação.  

Não existe uma única fórmula na hora de elaborar sequências de atividades, 

porém, de forma geral, existem alguns princípios a serem considerados, de acordo 

com Alba e Zanón (1999) 

 

Selecionamos um tema ou centro de interesse tendo em conta os interesses, 
a experiência e o nível dos alunos; 2. Planificamos uma tarefa final ou uma 
série de tarefas para o final da unidade; 3. Determinamos os objetivos da 
unidade; 4. Especificamos os conteúdos necessários para a realização das 
tarefas finais; 5. Planificamos a unidade mediante tarefas comunicativas e 
possibilitadoras; 6. Planificamos os instrumentos e os procedimentos para a 
avaliação dos objetivos, atividades e unidades como parte integrada na 

programação. (ALBA E ZANÓN, 1999, p. 161). 
 

Nesse sentido, de acordo com os autores, é importante destacar que a escolha 

do tema é fundamental para a elaboração da SA, pois será o centro de interesse em 
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torno ao qual se constrói a coerência da sequência. Assim, é importante que nessa 

escolha os alunos possam ter participação, refletindo seus gostos e propiciando uma 

motivação que permitirá uma melhor e maior aproximação à língua e cultura 

hispânica.  

Para Estaire e Zanón (1990), a escolha do tema é chave para a construção da 

SA levando em conta particularidades como número de alunos, nível, perfil, entre 

outros elementos que caracterizam determinado contexto de ensino. 

Ademais, o estabelecimento dos objetivos é outra parte importante na 

construção do ensino por tarefas, pois correspondem ao que os alunos terão que 

cumprir ou exercitar e devem delimitar o percurso em direção à atividade final a partir 

dos conteúdos linguísticos, funcionais, culturais e, como dito anteriormente, é 

interessante que o aluno participe na medida do possível deste processo, pois, “o 

fato de que conheçam os objetivos/meta de seu trabalho é altamente positivo. Isto 

resultará em uma tomada de responsabilidade diante de sua própria aprendizagem 

e facilitará sua tarefa de autoavaliação” (ESTAIRE; ZANÓN 1990, p. 8).  

Nesse processo, após determinar o tema, traçar os objetivos e estabelecer os 

conteúdos, o próximo passo é desenhar propriamente o que chamamos de tarefas 

possibilitadoras, as quais, segundo Melero Abadía (2004, p. 705), são as que farão 

possível a realização da tarefa final, tendo em vista que estas tarefas 

possibilitadoras (atividades) guiarão o aluno em cada etapa da SD nas quais o aluno 

exercita aspectos concretos da língua espanhola enfatizando sobretudo nas 

habilidades expressão e compressão por meio de estratégias claras para evitar 

distorções na busca pela competência comunicativa e, por fim, incorporadas durante 

todo o processo a avaliação e auto avaliação. 

Dessa forma, é pertinente enfatizar que o ensino de ELE mediante tarefas 

não dispensa o estudo gramatical, mas sim, o integra como elemento tão importante 

quanto os outros componentes como os sociolinguísticos, socioculturais, discursivos 

etc. Sendo assim, os elementos gramaticais vão sendo incorporados, de acordo a 

necessidade do aluno em conhecer o funcionamento da língua, pontualmente para a 

realização de tal tarefa. 

Porém, em nossa pesquisa, entendemos que no ensino de ELE, existe uma 

tendência em se fazer uma separação entre atividades gramaticais e comunicativas, 

inclusive é frequente perceber que a ênfase no ensino gramatical anula a 
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comunicação, desviando-se dessa forma, dos fundamentos que orientam o 

paradigma comunicativo.  

Não obstante, podemos concluir que concordando com as palavras de 

Fernández López (2003, p. 148), uma proposta didática deve ser desenvolvida 

tomando em consideração o interesse dos estudantes, tendo em vista que, em uma 

proposta de ensino comunicativa, eles são o centro do processo de ensino- 

aprendizagem, o qual se deve promover articulando as atividades lógica e 

racionalmente, na intenção de estimular a prática integrada das competências e 

habilidades que possam simular  situações comunicativas autênticas. 

Paralelamente, é fundamental proporcionar um material complementar que 

contribua com a proposta comunicativa, que se adeque à realidade dos alunos e 

que desperte neles o interesse no processo de aprendizagem no qual o professor é 

o mediador.  
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5 PROCEDIMENTOS METOLÓGICOS  

 

Neste capítulo, apresentamos a composição metodológica que tornou 

possível nossa investigação e o percurso realizado para a efetivação desta 

pesquisa. Para isso, dividimos o capítulo em três seções. Na primeira, tratamos de 

contextualizá-la, descrevendo os elementos que motivaram o seu desenvolvimento. 

Em seguida, discorremos sobre a tipologia da pesquisa e, por fim, na terceira parte, 

analisamos as atividades que abordam o gênero canção no LD Cercanía Jóven. 

 

5.1 Contextualizando a Pesquisa  

 

A pesquisa nasceu da experiência de sala de aula do pesquisador que é 

professor do Instituto Federal do Sertão Pernambucano, no município de Serra 

Talhada-PE. 

O Câmpus Serra Talhada do Instituto Federal do Sertão Pernambucano 

IFSertãoPE foi inaugurado em 2017, pelo então presidente Michel Temer, com o 

intuito de oferecer o Ensino Médio Integrado, Ensino Técnico e Superior. Assim, o 

câmpus foi criado com a intenção de atender vários municípios próximos à cidade de 

Serra Talhada-PE tanto da zona rural quanto das cidades, é uma das sete unidades 

pertencentes ao Instituto Federal do Sertão Pernambucano.  

O Instituto possui uma estrutura diferenciada, equipada com laboratórios de 

Física, Química, Matemática, Informática, além de contar com biblioteca, auditório, 

salas com projetores, e, adota em sua metodologia de trabalho, debates, pedagogia 

de projetos e aulas problematizadoras, o que, de alguma forma, representa um 

contraste enriquecedor para um público de muitas carências.  

Após uma análise atenta do livro Cercanía Joven Vol.1 (2013), percebemos 

que, durante a elaboração do LD, os autores se preocuparam em trazer para o 

aluno vários gêneros textuais, entre eles o gênero canção, porém, as atividades 

associadas a eles se resumem em sua maioria ao propósito de promover 

conhecimento léxico, gramatical e estimular a compreensão textual. 

Sabendo disso e acreditando que ensinar uma língua é também ensinar sobre 

a cultura, que implica uma potencialização da competência comunicativa dos alunos, 

entendemos o gênero canção como uma ferramenta autêntica, que causa empatia e 
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um interesse grande dos discentes em participar da aula, o que pode melhorar a 

relação conteúdo/tempo e ser uma alternativa para a realidade de uma aula por 

semana. 

Dessa forma, após uma análise do LD Cercanía Joven, buscamos propor uma 

sequência de atividades, como recurso complementar, que promova pontes 

linguísticas e interculturais, a fim de potencializar a aprendizagem da língua 

espanhola não apenas seguindo pelo âmbito gramatical, como é proposto no livro. 

 

5.2 Tipologia da pesquisa 

 

Desenvolvemos uma investigação sistemática, crítica - e autocrítica -, com o 

objetivo de contribuir para o avanço do conhecimento. Assim, esta pesquisa pode 

ser classificada como sendo uma pesquisa de avaliação de cunho quanti-qualitativo, 

uma vez que o pesquisador quantificou e interpretou dados extraídos de um livro 

didático, com o propósito de identificar necessidades e, de maneira sistemática, 

propor um material complementar. 

De acordo com Moreira e Caleffe (2008), essa é uma pesquisa de avaliação 

pela necessidade de se avaliar um material didático, com o objetivo de identificar 

eventuais falhas, omissões e/ou pontos positivos do corpus. Conforme os autores: 

 
Os procedimentos visam esclarece a questão a ser avaliada, estabelecer 
critério de valor ou igualdade, usar critérios para avaliar o produto, o 
programa, o procedimento ou o currículo e mostrar o grau de congruência 
entre os critérios e a avaliação dos resultados. [...] A coleta de dados é feita 
por meio de observações, de entrevistas, de questionários etc. (MOREIRA; 
CALEFFE 2008, p.80). 

 

A partir disso, os autores explicam que o pesquisador deve analisar 

interpretar os dados quanti-qualitativamente e propor recomendações. Em nosso 

caso, a avaliação, a melhoria e a complementação estão vinculadas ao corpus da 

pesquisa e destinadas a proposições. 

Essa pesquisa é classificada como quanti-qualitativa, pois, de acordo com 

Moreira e Caleffe (2008), os dados são quantificados por meio estatístico e 

posteriormente analisados e interpretados pelo pesquisador.  

De acordo com Denzin e Lincoln (2006), no final do século XIX, nas ciências 

humanas predominavam as tendências positivistas, situação que com o 

passar dos anos foi mudando e a meados do século XX começa a ceder 
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espaço a causa da percepção de complexidades nos fatos de estudos sociais 

que davam imprevisibilidade aos mesmos e fazendo necessário um novo modelo 

para atender tais imprevisibilidades.  

Dessa maneira, em contraposição ao positivismo, que privilegia a razão 

analítica, que quantifica e mensura na busca de explicações em uma linearidade de 

causa e consequência como meio de validação da pesquisa nas ciências humanas 

é adotada a pesquisa qualitativa.  

 
A pesquisa qualitativa é uma atividade situada que localiza o observador no 
mundo. Consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que 
dão visibilidade ao mundo. Essas práticas transformam o mundo em uma 
série de representações, incluindo as notas de campo, as entrevistas, as 
conversas, as fotografias, as gravações e os lembretes. Nesse nível, a 
pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativista, para o mundo, o 
que significa que seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários 
naturais, tentando entender, ou interpretar, os fenômenos em termos dos 
significados que as pessoas a eles conferem (DENZIN; LINCOLN, 2006, 
p.17). 

 
Nesse sentido, os autores explicam que tal situação relacionada à 

participação do pesquisador na hora da observação e a deficiência da 

experimentação nas ciências humanas geraram a necessidade de revisar as bases 

das ciências naturais e seus princípios de determinismo, empirismo e objetividade. 

Logo, experimenta-se uma inclinação pelo caráter interpretativo na observação 

direta nos estudos das ciências naturais, tendo em vista que a partir do 

enfraquecimento do positivismo; dilata-se a objetividade abrindo passo para a 

subjetividade. 

 

5.3 Análise do LD Cercanía Joven 

 

 O corpus de nossa investigação foi produzido e desenvolvido por Edições 

SM. Trata-se da 1ª edição do volume 1 do livro Cercanía Joven (2013), que em sua 

apresentação descreve o LD como um meio de conhecer o mundo hispano falante a 

partir de vários olhares, refletindo sobre temáticas atuais e necessárias a formação 

do aluno como cidadão crítico e consciente.  
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IMAGEM 3: CAPA DO LIVRO CERCANÍA JOVEN VOL.1  
 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Google imagens 

 

Especialmente no volume 1, sobre o gênero canção, as autoras explicam que 

compreender o espanhol e se expressar nessa língua é escutar canções 

originalmente gravadas por cantores e bandas famosas do Brasil e do mundo 

hispânico, com o objetivo de ter acesso a um mundo mais amplo e interconectado. 

Como é possível perceber nos Anexos A1 e A2, o LD é composto por três 

unidades e cada uma apresenta dois capítulos que possuem respectivamente como 

temas: Cultura Latina, Turismo Hispânico, viver bem, Mundo do futebol, Discurso e 

Movimentos Populares. 

 Ao analisar cuidadosamente o LD, obtivemos informações necessárias e 

relevantes para planejarmos nossa proposta e chegarmos às análises e aos 

resultados que serão expostos no gráfico abaixo. 

 

Imagem 4 – Gráfico de atividades relacionadas ao gênero canção do livro Cercanía Joven 
vol.1 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022) 

 

Percebemos, a partir do gráfico, que a maioria dos direcionamentos de 

atividade que envolvem o gênero canção viabiliza à prática da compreensão leitora 

com 60%. Em seguida, detectamos 30% como sendo propostas direcionadas a 

aquisição de léxico e, por fim, apenas 10% às atividades visam o conhecimento 

cultural. 

Tendo em vista o leque de opções que o Gênero Canção proporciona ao 

ensino e à aprendizagem, várias outras possibilidades poderiam ser trabalhadas nas 

aulas de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE) na intenção de promover a 

Competência Comunicativa a partir dos aspectos culturais, já que aprender uma 

língua não se trata apenas em se expressar e ter um certo grau de domínio da 

gramática.  

Reforçamos que, nesse capítulo, nos dedicamos a analisar como as canções 

foram utilizadas nas atividades. Dessa forma, contabilizamos sete canções no LD, 

sendo cinco de origem hispânica e duas brasileiras: 300 Kilos (Los Coyotes), Visa 

para un sueño (Juan Luis Guerra), Guantanamera (José Fernández Díaz), Aquarela 

do Brasil (Ari Barroso), Yo pisaré las calles nuevamente (Pablo Milanés), Te quiero 

(Mário Benedeti) e Debaixo dos caracóis dos seus cabelos (Erasmo Carlos e 

Roberto Carlos). 

Como se pode ver no Anexo B, no capítulo 1, páginas 12, 13 e 14, o livro 

propõe como contextualização a escuta de uma canção intitulada 300 Kilos, do 

Interpretação 
Textual

60%

Vocabulário 
e Gramática

30%

Aspectos 
Culturais

10%

ATIVIDADES RELACIONADAS 
AO GÊNERO CANÇÃO
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grupo Los Coyotes. Logo após, é proposta uma reflexão sobre grupos musicais que 

os alunos conhecem e, ainda, sobre o significado da palavra coyote, já que Los 

coyotes era o nome de um grupo musical de rock espanhol. Em seguida, como 

atividade de compreensão auditiva, verificamos que o ensino é direcionado ao 

conhecimento de doze países hispânicos que são usados na letra da música a partir 

da imagem de um mapa que compreende a América Central e a América do Sul, e a 

própria letra da canção. 

Para finalizar, as atividades norteadas pela canção direcionam o aluno a 

aprender significado de palavras, sinônimos, e o conduz, também, a refletir sobre o 

termo “latino”, a estudar sobre arte, sobre o porquê de ser incluído Brasil e Portugal 

na canção, e ainda a entender sobre o período pós-franquista na Espanha.  

Ao analisar as atividades envolvendo essa primeira canção, entendemos que 

os autores conseguiram explorar muitos conhecimentos importantes. Essas 

primeiras atividades são uma prova de que é possível ir além da gramática que 

também é essencial na aprendizagem da língua espanhola.  

É um início de livro muito empolgante no sentido de que, além de utilizar a 

compreensão auditiva da canção como uma ferramenta que possibilita uma 

introdução à aula, dá abertura ao professor de valorizar o ensino do castelhano a 

partir de um contexto hispano-americano. Destacamos, além da compreensão 

auditiva, que o professor tem à disposição a letra da canção que facilita ao aluno a 

entender o conceito de latino-americano e explorar esse universo a partir de 

atividades que permitem ao docente ensinar sobre as nacionalidades, explicar um 

pouco sobre a história do grupo de rock Los coyotes, promover a arte através do 

monumento La mano, de Oscar Niemeyer, que é um monumento que representa a 

América Latina, e, ainda, trilhar pelos estudos sócio-históricos do período da guerra 

civil espanhola. 

Posteriormente, vemos, no Anexo C, uma atividade que utiliza um trecho da 

canção Visa para un sueño, de Juan Luis Guerra, encontrada no capítulo 2, página 

28 do corpus desta pesquisa, para atividades que envolvem apenas questões de 

interpretação textual e vocabulário.  

Tendo em vista que a canção é de autoria de um dominicano, pode-se utilizá-

la muito além do que já foi pontuado, como trazer para o conhecimento do aluno 

alguns gêneros musicais do mundo hispânico, como a salsa, a rumba, o tango, o 
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flamenco etc., uma vez que se pode utilizar a nacionalidade do autor da canção, que 

representa um gênero musical do seu país (o merengue), como contextualização 

para esse tema. Além disso, a letra pode ser usada em atividades que instiguem um 

debate sobre uma realidade sociocultural muito comum, que é o fenômeno da 

imigração: o conceito, os perigos, as possibilidades, a imigração ilegal, entre outros.  

Dando continuidade, observamos, no Anexo D, atividades do capítulo 2, 

página 38, elaboradas a partir da canção Guantanamera, de José Fernández Díaz. 

Nela, o LD explora atividades de vocabulário (guantanamera e guajira) e faz uma 

associação entre o nome das cores encontradas nos versos da canção e a 

intensidade de sentimentos. Definimos o aproveitamento da canção nas atividades 

como insuficiente, pois a canção que carrega o “DNA” da típica mulher cubana, o 

que, em nossa ótica, devia ser muito mais explorada.  

Considerando que a composição é inspirada na letra de “Versos sencillos”, do 

poeta cubano José Martí, as atividades poderiam instigar uma pesquisa sobre a 

biografia de José Fernandez Díaz e José Martí, a fim de associar a composição à 

nacionalidade dos poetas. Além disso, durante a interpretação dos versos, o LD, 

além de conduzir os discentes a conhecer um pouco do sentimento cubano, deveria 

direcionar também os estudos sobre aspectos geográficos e históricos do país, já 

que Cuba é a maior ilha do Caribe e que é detentora de arquitetura colonial 

espanhola decadente. 

Como vemos no Anexo E, o livro didático utiliza, no Capítulo 2, página 39, a 

canção brasileira Aquarela do Brasil, de Ari Barroso, uma canção que, tal como 

Guantanamera, expressa o sentimento do povo pelo seu país. Nas atividades sobre 

ela, há apenas a proposta de interpretação textual de uma música nacional. 

Pensando em Aquarela do Brasil como uma música composta durante a Era 

Vargas (190-1945) e que é considerada a fundadora do samba-exaltação, 

subgênero no qual os compositores procuram exaltar a pátria e os símbolos da 

cultura nacional, e pensando em Guantamera, sentimos falta de atividades que 

promovessem o conhecimento intercultural a partir das duas canções, nas quais o 

discente encontraria, na letra da canção, aspectos da cultura cubana e os 

relacionaria aos aspectos da cultura brasileira explícitos em Aquarela do Brasil. 

Seria, pois, uma atividade em que o discente seria conduzido a conhecer sua própria 

cultura a partir do conhecimento de outra cultura. 
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Destacamos, no Anexo F, o Capítulo 5, página 103, no qual identificamos 

outra composição cubana. Dessa vez, a canção Yo pisaré las calles nuevamente, de 

Pablo Milanés, na qual o LD explorou apenas a gramática (futuro simples e futuro 

imperfeito).  

Apesar de ser cubano, Milanés retrata, em sua composição, um período 

histórico no qual se viveu a resistência do golpe militar chileno. Sabendo disso, 

pensamos que o LD poderia, além de explorar o saber gramatical, promover 

atividades que envolvessem conhecimentos sociogeográficos, no sentido de se 

entender a localização geográfica do país, situando o discente quanto ao oceano 

pacífico e às fronteiras do país, assim como conhecimentos sócio-históricos e 

socioculturais daquele povo, levando o aluno a compreender o período colonial e a 

cultura chilena como uma combinação de elementos espanhóis e indígenas 

(Mapuches). 

No Anexo G, que reproduz o capítulo 6, páginas 135 e 136, analisamos as 

atividades que envolvem a canção Te quiero, do uruguaio Mário Benedeti, e 

interpretada por Mercedes Sosa. 

Para essa canção, encontramos direcionamentos para que o professor 

trabalhe a interpretação textual, associando o vocabulário ao uso de “por” e “porque” 

e às rimas do poema. O intuito pragmático é o de fazer o discente refletir que o amor 

explícito no poema não acontece entre duas pessoas, mas, sim, se trata de uma 

canção que expressa uma militância contra a Ditadura Militar. 

Mário Benedeti encontrou, em seus versos, uma possibilidade de 

sustentabilidade à democracia nos quais burla a censura para declarar amor ao seu 

país e militar contra a ditadura. Assim, em nossa concepção, o LD deveria explorar 

mais sobre esse período histórico e, por meio de atividades, associar a aspectos 

geográficos e culturais daquele povo.  

Como última atividade proposta no LD com a utilização do gênero canção, 

vemos, no Anexo H, que são propostas atividades do capítulo 6, página 137, que 

envolvem a canção Debaixo dos caracóis dos seus cabelos, de Erasmo Carlos e 

Roberto Carlos. Nela, identificamos questões de interpretação textual que abordam 

questões como o exílio, já que retrata um momento em que o Brasil vivia a Ditadura 

Militar. 
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Sabendo disso, além da interpretação do poema e de entender o porquê da 

escrita dele por causa do momento delicado em que estava o país, seria 

interessante, mais uma vez, atividades que envolvessem a comparação entre as 

realidades históricas representadas pela canção de Erasmo Carlos e Roberto Carlos 

e a canção de Mário Benedeti, promovendo o conhecimento intercultural, dessa vez 

a partir do momento histórico vivido pelos dois países. 

Deste modo, concluímos esse capítulo, entendendo que todas as questões 

trabalhadas no LD são importantes, mas que cabe ao professor fazer adaptações 

para potencializar o ensino da língua espanhola em suas aulas, aproveitando e 

adaptando a canção para sala de aula, no caso de nossa pesquisa, em suas várias 

possibilidades.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em nossa pesquisa, pensando na consonância entre o gênero canção e a 

Competência Comunicativa, buscamos levar o professor de língua espanhola à 

reflexão sobre como trabalhar esse gênero em sala de aula e estimular seus alunos 

quanto ao uso dessa língua. 

Para isso, nos propusemos a, inicialmente, analisar atividades do livro 

Cercanía Joven, Vol. 1 (2013), adotado pelo IFSertãoPE. Nesse LD, percebemos a 

partir da nossa observação que, além de trazer o gênero canção apenas em sua 

Unidade 1, as atividades propostas se resumem à interpretação da letra, à 

aprendizagem de vocabulário e, em algumas vezes, ao entendimento de alguns 

tempos verbais. 

Lembramos que o LD deve funcionar como um recurso que auxilia o docente 

na seleção e organização dos objetivos e conteúdos de seu planejamento. Assim, 

reiteramos que a nossa pesquisa não tem como principal interesse criticar 

negativamente o livro didático em questão, mas, sim, propor uma forma de 

potencializar a utilização do gênero canção, através de uma proposta de atividades 

como um material complementar para que o professor consiga, efetivamente, 

aprimorar a competência comunicativa em língua espanhola de seus alunos. 

Sabendo disso, nos apoiando no enfoque comunicativo por tarefas e tomando 

como ponto de exploração didática o referido gênero, apontamos como o objetivo 

geral Propor uma Sequência de Atividades como alternativa complementar às 

atividades propostas pelo atual material didático do 1º Ano do Ensino Médio do 

IFSertãoPE, Cercanía Joven Vol.1 (2013).  

Como objetivos específicos, buscamos compreender o que os documentos 

oficiais apontam como fatores essenciais para a aprendizagem da língua espanhola, 

analisar a forma como o LD Cercanía Joven Vol.1 (2013) dispõe de atividades a 

partir do gênero canção para o desenvolvimento de aprendizes de ELE, e promover 

o gênero canção como uma ferramenta pedagógica que pode ser utilizada em aulas 

de primeiro ano do ensino médio do IFSertãoPE a partir de um enfoque por tarefas. 

A partir da análise de documentos oficiais, encontramos indicativos e 

orientações para o ensino de LE que nos levaram a compreender que podemos 

contar com o apoio dos livros didáticos, porém não como material único a ser 

utilizado, mas, sim, ao menos como o principal e que essa realidade possibilita ao 
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professor uma abertura que o ajude a se desvencilhar do LD e o permita elaborar 

recursos didáticos adicionais, segundo o perfil dos alunos e os objetivos do docente. 

À luz de Bakhtin (2002) e Marcuschi (2008), compreendemos o gênero 

textual como ações sociais que refletem a experiência de seus usuários, seja pelo 

viés linguístico funcional, seja pelo contexto de sua utilização. Dessa forma, cremos 

que é importante a utilização dos gêneros textuais em sala de aula, principalmente 

por ser possível desenvolver atividades, através de um enfoque comunicativo por 

tarefas, que vai além do ensino estrutural da gramática, desenvolvendo o ensino de 

elementos não só gramaticais, mas também culturais e funcionais na aprendizagem.  

Em nossa pesquisa, foi crucial nos ancorar em Hymes (1995), que trata sobre 

a competência comunicativa como a capacidade de o aprendiz da língua-alvo 

comunicar-se em situações reais de interação, ou seja, situações que podem 

acontecer durante a rotina normal do indivíduo e não aquelas induzidas ou 

preestabelecidas com uma finalidade didática. Dessa forma, se torna fundamental o 

caminho que o professor conduz seu aluno, durante o desenvolvimento de 

competências linguísticas, culturais e funcionais, na busca de uma aprendizagem 

significativa, a partir de práticas que envolvem as habilidades auditiva, escrita, 

leitora e oral.  

Assim, em nossa proposta de atividades, entendemos a canção como um 

gênero que contém textos breves e com repetições que facilitam a assimilação de 

conteúdo. Além do caráter lúdico e a carga emotiva que possuem, pode funcionar 

como uma ferramenta didática, que aproxima e motiva o alunado para as atividades 

que podem vir a se complementarem dentro de uma proposta de trabalho. 

A utilização do gênero canção, como base de exploração didática, contribui 

com nossa pretensão de atender ao que prevê o Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) em questão, que é formar alunos em nível de excelência no nível 

educacional médio, que em nossa proposta segue pelo viés do ensino de regras 

gramaticais, pronunciação, léxico, aspectos socioculturais, classes, costumes, e 

ensinando ainda, a desenvolver o domínio do discurso: coesão, coerência, gêneros 

textuais, contextos comunicacionais, tipologias textuais etc. 

Ressaltar, aqui, que se deve ter o cuidado de não utilizar esse gênero apenas 

como passatempo. Por mais que pareça simples levar uma canção ao estudante em 
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sua sala de aula, a partir desta pesquisa, é perceptível que, na realidade, é preciso 

alinhar a importância da utilização desse gênero como material didático.  

As canções, que podem ser associadas ao enfoque por tarefas, devem ser 

entendidas como uma possibilidade de opção metodológica avançada para o 

desenvolvimento da competência comunicativa, na qual o objetivo não é o 

conhecimento do sistema da língua, mas, sim, o desenvolvimento da própria 

competência comunicativa que está integrada por componentes como os  

linguísticos, sociolinguísticos e pragmáticos, ou seja, um conjunto de elementos que 

integrados proporcionam uma efetiva aprendizagem da língua espanhola. 

Em suma, acreditamos que a proposta apresentada contribui como uma 

alternativa a mais dentro do leque metodológico do ensino-aprendizagem da língua 

espanhola, na tentativa de trazer engajamento dos estudantes, desafiando-os com a 

realização das tarefas e, ao mesmo tempo, motivando-os com a utilização das 

canções em uma aprendizagem cada vez mais autônoma. Nesse sentido, a 

proposta traz desafios não só para os alunos, mas também para o professor, que 

tem que se distanciar da sua “zona de conforto”, com a qual está acostumado, pois 

considerar o ensino a partir do género canção e do enfoque por tarefas requer uma 

mudança na maneira de pensar e agir.  

Existem, porém, limitações a considerar, e acreditamos que, entre as 

principais, temos a falta de experiência com caminhos metodológicos que nos 

distanciam dos já acostumados, principalmente na situação pandêmica em que 

vivemos, o que não permitiu, até então, a aplicabilidade da proposta para poder 

mensurar, de fato, qual o impacto que esta poderia causar na aprendizagem dos 

alunos. 
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ANEXOS 

ANEXO A  

Canção La Chichera de Victoria Santa Cruz 
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ANEXO A1 

Sumário do Livro Cercanía Joven Vol.1 
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ANEXO A2 

Sumário do Livro Cercanía Joven Vol.1 
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ANEXO B 

Atividades - Canção 300 Kilos (Los Coyotes) - Capítulo 1 páginas 12, 13 e 14. 
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ANEXO C 

Atividades - Visa para un sueño (Juan Luis Guerra), Capítulo 2, página 28. 
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ANEXO D 

Atividades - Guantanamera (José Fernández Díaz), Capítulo 2, página 38. 
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ANEXO E 

Atividades - Aquarela do Brasil (Ari Barroso), Capítulo 2, página 39. 
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ANEXO F 

Atividades -Yo pisaré las calles nuevamente (Pablo Milanés), Capítulo 5, p.103. 
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ANEXO G 

Atividades - Te quiero (Mário Benedeti), Capítulo 6, páginas 135 e 136. 
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ANEXO H 

Atividades - Debaixo dos caracóis dos seus cabelos (Erasmo Carlos e Roberto 

Carlos), Capítulo 6, página 137. 
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